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V» -Páginas de civismo na história goiana
AS SOLENIDADES COMEMORATIVAS DA POSSE DO PjtESMEtTQ DE PETROLINA DEMONSTRAM
A COESÃO DE ESPIRITO DO POYO GOIANO

Panorama PolíticoSeguindo a Unha municlpalista a
que se traçou, obedecendo, claro
estfi/ a uma diretriz que se tornou

atra-
seus filhos, oportunidade mala do
que propicia para a demonstração
da éafacictede realizadora dos ti-u
turais da cidade, ‘

CHEGADA DO DEPUTADO JADES
. MACHADO

Eõte brllhapte militar, que terá
no fim desta reportagem, um capi-
tulo á parte, prefaciou, çis bem o
termo, a oração do prefeito, tecen. nwwwwãwnTm—rifn «i - . ^j^,si^a«r»igíii-ia»n«i.wá«fc

dq os elogios A que faz JUB a flgu- Estamos no momento em presença do uiua inflação do rumores,
ra d<> sr. José Lima. Nd “speeeh” políticos; de Tumores e nfij> do fatos políticos. Há certo, um movlmem»

do prefeito notava-se este trecho, to de sondagens iutensos nos bastidores cm torno da composição dai*
bastaste sinificutjYO e -que revela forças partidárias quo deverão no ?uturo fixar rumo dos acontecimen*

o pendor democrático, do novo che» tos. Mas até agoru não so podo dizer como se processará a polarização
íe dò executivo municipal de Pe~ dessas forças, 0 terreno eni que elas so agitmn d «ilutia um terreno
trçlina, ttFoVo de Petrollna de bastante movediço’ em face perigoso. Por isso mesmo ncnlium; partido

O*olazl Recebendo, em razão do tomou posição em face do uulco objetivo concreto que direta e indlrc*
cargo, a ch*ve do município, que- mente vem agitando a política nacional, que é o problema da Sucessão

ro, simbolicamente, depositaJa em presidencial,

vossas mâce, porque sois ,vús quem Não se potie dizer ipor exemplo, quo a VDN tefiha cogitada do as-
idea governar’*. Depois de outra* sunto como partido. E' possível mesmo quo alguns do seus membros
considerações, prometendo um fiel mais eminentes melaiu, esta cu aquela teudcncla O partido mão* Es*

desempenho -durante, sua g- stão, o te como o PSD não sabe o rumo qun vai tomar e não sabe porque^sur
prefeito, ainda através do tenente próprias 'dreeunstanela.s do momento aluda não bastante claras. Bi*

Ctetnçutino Gomes, rendeu homena- zer-se que a UDN tenha em Mia reunião da comissão executiva tratado*

gens ao governador Coimbra Bue- do assunto é um certo exagero,. A reunião tio orgão diretor da UDN.
RO. ressaltando seu espirito altarnen foi uma reunião de rotina. A i>reseuça do coronel Juraci Magalhães
te municipalista, sua intransigência -aão lhe emprestou camtcr expeccional. AH elo comparecem como mera
no que concerne á defesa da líber» bro quq é daquele orguo dirigente. Cabía-lhc prestar esclarecimentos doi

dade. partido sobre sua coino delegado brasilclio â Assembléls ãa
ONU. Aproveitando a oportunidade, fez uma analise da situação Jnter*
nacional, abordando tgualmente alguns aspectos do problema político
brasileiro. Mas neste terreno ela permaneceu na sufcríido ssm entzw
na ar* -viação dos rumos e tendências do partido. Não foi alerf'disso w
reunião tia VDN, quo terminou com o voto de congratulações sugetf

sau- j-Mo pelo sr Brade Kelly á atuação.do coronel Juracy ^fagaílSSes e do*

i‘hnnrHe^ Raul Fernaudes dos trabalhos da ONU, -como delegado fera*
silclros o membros do partido.

nacional, o governo goiano,
vçs. de seus poderes concedeu a. aiu
'tp/.bmia politico-bdmlnístraUva de
vnroJ.na, uma comuna qbe enri-
quece a unidade mediterrânea, não
som- ntc pelo acendrado amor de
sóus filhes a tudo que tfe refira ao
progresso goiano, como também pe-
las magnificas posslbÇldddeB que
Oferece o solo daquela xiovel enti-
dade.

Dando um tom democrático a es-.
sa festa de congraçamento, o depu-
tado federal Jales Machado anuncia»

chegada á Petrollna. PrecK

%
ra sua
samente âs 11,40, o avião particu*

i
i

lar desse Ilustre e operoso repre-
sentante goiano na Csmara Fede-
ral aterrisava no esplendido campo
de pouso de Petrollna. O povo des-
ta cidade compareceu a sua chega»

da. tendo sido formado na ocasião
desfile gigante, com a particl-

paçãc dos tradicionais “cavaleiros”,
montados em fogosps alazâosf. Um
pedaço da beleza gaúcha em , pleno

coração de oGiaz.

' * I B
A descentralização dos poderes,

fator mais que preponderante para
uma avalanche racional de prospe-
ridade, se fez sentir em diversas
partes do nossa extensão territo-
rial. E, apreciando espetáculos co-
mo os>* vistos em Fetrolina, é que
aquilatamos da real necessidade de
tab elevações, a pc; da justiça que
caiácterlzou ce movimentos que .

esse objetivo colímaram.
COMPARECE A “FOLHA BB

‘ GOIAZ”

um

ALMOÇO ‘
Imeí iatamente, o deputado Jales

Machado foi convidado, juntamente

com o representante de FOLHA DE
GOIAZ para um almoço, que de-

com bastante animação. Não

SOLIDARIEDADE INTER-
MUNICIPAL

Falaram, ao f5 ai, os srs. drs.
' Nelson de Castro, operoso prefeito
do Jaraguá, município visinho e o
advogado Celso Machado, que
daram v sugu-
rando-lhe um, presente tranquilo e
um futuro chefo de -progresso.

FOLHA
GCãAZ enviou um representan-

te, nosso colega Rubens'SQãtes, pa-
ra acompanhar de perto, a?r soleni-
dades, e'o que se êscwvs abaixo,
terá, esse é o nosso desejo, TI finali-
dade de bem retratar tudo que de
magnifico e portentoso então 0bser.
vamos.

Gcntilmente convidada. CM^eu
sabemos mesmo o que mais desta-
car. Se a generosidade do povo,

instante, oir na qualidade a
'fartura dos deuvíúcoò pr-ios nntãi> c

è
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H servidos.
DISCURSOS

Iniciando os discursos que bem

chiam do contentamento de fceda
Petrolina, falou o professor -Hugo

Rocha, que fez um aprofundado es-
tudo das possibilidades daquele
município e ~ uma -dissertação sobre

os problemas locais, -encarecendo o
espirito de compreensão que deveria
presidir os atoa de todos aqueles
que. entregues aos misteres polí-
ticos, exercessem as atividades.-par-
lidarias no município. Sua oração,

ponderada c plena de argumentos
racionais e logicos provocou cons-
tantes interrupções com salvas' de
palmas que estrugiam de todos os
lados.

Logo à seguir falou o jovem Wan-
derley Louzada, representando' a ju-
ventude de Petrollna. Produzindo
otima recapitulação histórica da
fundação do município, o orador
foi saudado por uma prolongada

* r
IFOSSE DOS INSPETORES

POLICIAIS
Franqueada a palavra, depois da

assinatura da ata, par todos os pre-
sentes, o sr. Delegado Especial, te-
nente Clemcntino Gomes, pediu li.
esnça ao dr. Juiz de Direito para
proceder a chamada dos então no-
meados pelo chefe de policia Ma-
jor Levertino Leão Sobrinho. Defe-
rida a solicitação, foram chamados
e empossados os eenhores, Lourival
Joaquim de Lima, responsável peias

fazendas Cachoeira e BarreirSo —
Francisco José Santana,
Taperão e Boa Vista e Sebastião de

Souza Brito, fazendas? Santa Ro.-a
e Paciência.

4$. Balsa para o fria CorumbáPOSSE DO PREFEITO
Ánslosament̂ esperada, a. posse

da chefe do executivo municipal
deu-se ás 16 horas do dia 16, depois
de realizadas todas as solenidades
anteriormente programadas. Viu-se
a consagração populav a um homem
escolhido .para dirigir, temporaria-
mente os destinos de Petrolina, e
a demonstração de confiança de to*
dp o povo, bem dizia da aceitação
publica da integridade e honestidade,

sr. José' Alfaiate de Lima. A afina-
da banda de musica da Policia Mi-
litar, composta de 23 elementos, co-
mandados pelo sub-tenente Vítor
Bia$ Reis, e tendo como contra,
mestre' o sargento Moisés, deu uma
nota altpmpnte.simpatica em todo
0 decorrer da festa, polo aprumo
e d i s c i. p 1 i n a dos sargen-

tos e p.ela cpmpetencia técnica de
rseus músicos.. A posse do prefeito
antecedida pòr uma esplendida alvo*

TE^a, que contou com a presença de
quasi toda a população urbana e
ruj-al è ura mlssa de ação de graças
resada por frei João, da Diocese de
Anápolis, fazia com que a pequena
corem rica cidade de Petrollna vi-
brasse de ‘•entusiasma, uma alegria
de toda justificada, eis que, pela
vez primeira, poderia se orgulha**
de possuir a direção de seus pró-
prios destinos poíiticos e adminis-
trativos que, anteriormente, sem

. estarem em mãos menos capazes,
caiam, agora, 6obre os ombros de

UMA PROVIDENCIA DIGNA DE ELOGIOS SUPRIRA' A
DEFICIÊNCIA DE TRANSPORTES

Noticiamos, pormenorísadamente,
•há dias atrás, as enchentes do
norte do Estado, principalmente as
registadas na região de Vianopolis
e Luziania, que ocasionaram como
de publico é, a destruição compkta
da ponte que liga essas duaB impor-
tantes cidades e permitir o conta-
cto estreito entre todas as locali-
dades do norte.

Onfcem, pela manhã, convidados
pelo deputado Joaquim Gilberto,
secretario da Fazenda, apreciamos,
em uma das grandes oficinas goia-
nas, o acabamento de quatro gran-
des canoas que constituirão o piso

do uma balsa. Jâ amanhã, quinta-
feira, esse esplendido material es-
tará a caminho do rio Corumbá, on.
de cumprirá uma tarefa consagra-
dc<ra, qual seja a de propiciai* o in
tercambio comerciai entre as cida.
des do norte, separadas até agora
pela furia do elemento liquido.

Comportando um peso util de Í2
toneladas, essa balsa é um atestado
de quanto pode a capacidade reali- i

M I d*m*feg.a simple» * bar**,

zadora des homens de Goiaz, nest * iuftótomtàta presidindo grand* par.
te da vida gcfôna, em todos os

- ramos.

a7tura dos acontecimentos incarna-
dos pelo deputado Joaquim GiL
berto, em boa hora escolhido paio
governador para assumir a direção
dc uma das mais importantes pas-
tas de sua administração.

Determinando a imediata
trução da baSsa, o deputado Joa-
quim Gilberto, encontrou da parte
da Comissão de Estradas de Roda-
gem o auxilio material necessária
e veiu mostrar que, em Goiaz, os
assuntos podem ser imediâtamepte
solucionados, se empregada a natu-
ral boa vontade.

Aquela região, que tantos e tSo
assinalados serviços já deve ao de-
putado Joaquim Gilberto, por cer-
to que colocará a credito dessa ilue-
, re figura da Assembleia Legislí-tL
ra mafe uma sema de gratidão.

Coagratulamonos, na oporiúnL-
d*d*. com o progressista povo da-
uuelas regiões, por contarem com
^lamento» que empregam n r»íll-
dad» de» fatos com arma ant&go&L

'-i

cons-
fazendas

(

CHURBÁSCb
• Encerradas as solenidades passou-
se a magnifico churrasco oferecido
ás autoridades e a0 povo,, pelo co- j

missão da UDN* de Petrollna

!

J
de

salva de palmas.
Ouviu-se, logb após, a palavra dò

deputado federal Jales Machado, que
saudando <j novo prefeito, tíceu um
hino de louvor a sua integridade,
terminando por dizer que muito
esperava de sua administração,J enorme afluência e se proisnga-
uraa vez que capacidade e vontade §s primeiras horas do dia
de bem trabalhar pelo municipÍo;|geguinte,

não lhe faltavam. Cahtou a opero-
• sidade do sr. José Alfaiate de Li-
ma, encerrando sua oração, tecen-
do grandes elogios á FOLHA DE
GOIAZ, jornal que áli se represen-
tava, e dizendo do papel de grande
importância reservado a <ste dia-rio na vida goiana.

Goiaz.
' r- DOIS BAHiES

A . fim de qud to‘do pudéssem se
divertir naquele ambiente de eou-
tagiante contentamento foram rea-
lizados dois báiíes, o*quais tiveram

TENENTE CLEMENTINO
O capitulo â parte a que nos re-

feriamos, é a tenente Clemenfcino
Gomes. Enviado para Petrollna,
quando os animos em matéria po-
lítica ameaçavam o proprio ambien-
te da tranquilidade daquele povo <jão município de Pofcrolina, s*
ordfelro, o tenente Clementino Go- c0nstitue no maior endesso á au-
mes conseguiu fazei*, em poucos torldade e prestigio do digno m!li-
dias, um ambiente que o tomou
populaVr em todo o.municiplo, £fim-§ Agi*adecemos a s. s. as gentile.
patia graças a qual pode conduzir sas QQX^ que no3 cumulou, dandu

policialmcnte a extensão territorial ihe. ao mesmo tempo, um abraço

sob a sua responsabilidade, sem um <5® parabéns, pelo muito que f*z em
Petrollna. Aliás, os parabéns so

PIZ M CHIMEMOÇÃO JUSTIFICADA

Tão grandes eram as manifesta-ções de solidariedade e alegria da
parte de todo o povo ao prefeito
recem empossado, que s. s. não
poude, slqyer, ler, seu discurso, on- unlco caso- síquer,
4e agradecia a todos quantos ali A personalidade do homem e do
-estavam pnrn lhe render homenaç. -niljtar é nata e apà êce em quais-
gens. Emocionado,, s. s. pediu ao quer atoa do teríente Clementino,
ténente Clementino. Cfomes que, pro* razão porque, a própria c boa aco-
cessasse a leitura.

Galeria
Goiana

UmaPEIPING, 18 (T.T. P.)

tUlegação compovta de onze perso-
nalidades partiu num caminhão cvm
dcátino áa Unhas cómunlstas, pa**a
negociar à suspensão do fogo en-
quanto se discute a paz. O comaru
dáhté nacionalista general Fu Tio

I completam. Do povo e para 0 po-
vo do rico município, pois conta,
agora, com ótimas autoridade*. Im-
parciàis, cíifretas e honestas. Um .
futuro promissor o de Petrolina.

ruMA^o*

AVENIDA ANHANGUERA, 10À
Cazopltuuu Avc 24 de Oatubro, Yi áutoilzou a partida dessa mir-

lhida que lhe dispensa to:% e cida-
& rtt- •
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V8^aK?y»^!yg*g»gr'O dupio suicídio-—1||Recorde de incapacidade i
tado, como agluthmdorcvi cie twçw I I— 6 qu» $ nso vate 4mii9 Hgii MESQUITA --** ní
£ç,'t*i d#í de*ambl£Íio rcmp pvece*
<tente? "Que outro governador ousa-
rá ctmtUciafcoftse, yu pela rivcunstan*
cia de m* governador, tendo dlun-
-t« ae íri Oã 6rvv- îpiC3 de-

e Mina*?
O Jtofefdl da primara e Ucc Jícgun-

da republicas* que em o tfov /rita-
dor mineiro e. o governa*:>r pauto-
ta ambos ramiiaatcfí, acsapavecito*
do cenário desta terceira republica,

temos infalivelmente límpidos o*
horissonte da âuc?s&*o, A JungSo
dos svs. Adhemar de Barros e Mil-
ton Campm é inevitável . Ambo=í
só tem interesse em fundir os ele-

que ,yti àfc-erTVi—->—«g""1 " ‘ immmmmnr%m^rsK'DíL.i .3 1 < 1m

l‘ -|* * »r - .indicadorF6»i*a* m jtf#
<\

(Orbito dos "Diarto#, Associadô )
Diretor

ALUIBJO &V mxoro
Dir»*çáo, administrado* v red^Cio o
QfLclua^ — Itua pot*. n,° D —> Caixe

ASSIS CHAtfAUÍRIAND
*4

BELO ÍJQftlZQNTE, 8 — Est*
títvwlfiado, Ç divulgado com visos
do segurança, que o governado? do
fíao Paulg ntío pratande candidatam
u a euc«s?Sw <te general Dutra» *m

___ . IU X̂ EiOllS —| Aíiullo guo foi o grave orto
Endereço Telegráfico: "ffODHAOO"*
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0̂,00 — Namoro d& 1 Cr# 0,50— Numero atraindo: Cr# 1,00
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Prpmetvrajnv* u publicação â& v̂ a* o da mproEidaílo* CP 24 qul**

alguns artigos encerrando impres- metro» queBepavam u eet, federai
fí0P3 da viagem fotta utiuvAs de sede de Xtnpaçi exigem M horas o

mals <ie mH' qullomrtro?, ( t̂Rdo de liO tninutov K* ou náo um atitehtl-
Goiaa a dentro, a pvJmõíra ' úvls^ j i< vOxdp?> aae exigem

ao *udticste ' -o a segunda ao norn*. autvmoYei í̂ JX dreu; 4í <*hauffer"
Para Iniyiá-la devemos dh;n- de qim tenha aprendido n andar em

um verdadeiro recorde que neesn corda banha - o pí âgeívos que se-
caravana bateu, O major Levertíno
LeSo Sobrinho* um otlino Ch*'fe uo
X̂ oljeia ê um explendldo «choufírr"—* que viajava em serviço de Ins-
peção fis varias delvgnoíafl rttuadas
naquela zoha o deputado JosÔ
Flcrurí, quo seguiu na cppdiçSadçt
módico» dando, talves, ms% vqneui* ,

tas do que ’ um largo- período dQ

eua vida profiseionah o um mpscit
loéo anapolino quo conosco seguiu

assim que cuvlmog falar da expl- n-
dlda c,dministraç5o do prefeito de
Itapací; o colonlsta, com ornui téc-
nica do assalto para tirar o eofro
do atoleiro; agua dç radiador aiq
quantldadõ para beber; sanduíches

(

da “Brasserie” que nos val *ram 4s ‘
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• CASA DE SAUDE DR . CARNEIRO
Ago o com Q diroçpg do Dr. Nowton Wiederhícfccr

OPEOACOES — DOENÇAS DAS SENHORAS — PARTOS -
C3ANÍÍ;A ÕEEÃã —IlAIG X

Av* Bahia — 519 — Fone 13—52
7 CASA DE $AÚpirDR; RASSI

Av. 24 de Outubro. 1Í4 - Tel. : 1353 — CAMPINAS
• Direção e prapriedade -doa di*o.

ALBERTO RASSI E LDIZ RA^SI

^
RESIDÊNCIA: Av. Mmos Gerai » 262 —‘Tel . 1445

t

1C*,T7, vai ne-.te nno deixar de repe-
tii dequi a $np o meW- No <lu'*

lncid!u Armando Sdlcs» anuncia-s:'

que nSo calríí o ar- Adhemar de
Dar-ftí»

Um do.̂ tristes VICíOF? desta noesa
pobr*̂ democracia

transformar 03 governadores dtí
S3o Paulo e Minas em h rdeiros

I À maior fO‘*ça dr^ regime çovlfer pre.»untivcs do Catoto*

tiro »ãv c«sta em B«íVpre»ttfílÀ pov ícria nimpaDro ver um homem,

sob** a jvu>- <a rpxst e - obra a «Ins depe-hj de haver realizado brilhan.
! paíees a «ele *.t?cravisddc«. Não etfd tu adrah/.ttaç5o nos Campos Eli-
- -nv t<-or de suu ideologia , nr orga^í^Oi pa T>V Palácio da Liberdade, ser

procurado pslus neus conc$dad5os
para exercer a primeira maglstra.

«.** •

, 4'
firam do f ígado nem M* mostrem
portadores <ie leeCes cardíacas. En-
quanto o sangue foge ? volta a-
prçssadamwte és velas do quem
por ali pasfsa* o prefeito de Jtapaer
placidamente continua aumentando
XincniwtUvtcipnahnente). os impôs-
tos. doo epmerciant-ra, determinun-
do um fàoto «pio atmiiiiarfl « »lh

^Içípío; reunindo dinheiro no? co-
fres .da prefeitura para empregí-
lo. talvez, em pleitos eleitorais fu-
turos. So rtJguma parcela dos 200
mil. cruzei,rãs ávidamente en-
aeiradog im bura de Itapart fpcse

destinada» ao concerto das estradas
por cei^o .que Itapací um ta maís
rleoa municípios do Estado, em me*

horas; melancias de Eprranca, pa-- téria 4c lavoura, dispensais * a im-
ra 71S0 deixar 0 carro, muito sem
agua eis o que foi que so viu.

A estrada de Jaraguá até 0 en-
" troncamento dc Anãpolís-Belem do
Pará que demanda Itapací, - mos- rivalidade .exfetçnica obrigai» *
trou-nos uma regiSo nova, bem teu Cbtffe- dó Executivo municipal a se
faltada* com uraa Infinidade de pc- coí&car, djsplisoentemente poi* de*

quenás lavouras demonstrando umeç
preocupação de eliminação auto-

mática das latifiundios. Ppijuerie$
lavouristas entregues aos seus* afa-
zeres nsm tempo* tem para perdô-

lo nas esténeis discussões p,---ijtirasJ ao abandonô
que sSo, digu-̂ e de passagem, .0 M . Barte da culpa cabe ao sr. Mfi-

^
. . -rtóilor entravo ao progresso de to- rio Rezende da Gomissão Estadual

*iíaã.-«s^-S5^- vip.ws^>‘sw> re taau-
UcaW:.

'
sÍ os governsdcrJ & Minas Vm teaSavJIha3l> «> ©«*«« e°*z

e
's0a Paulo eram óu não cmdlda- *W ***«*« *^ «»» oar- *«*«*** Matífesto-se inâepen.

tos. Agora saBê e eom uma antece- ** eài DCia femaoho. grande., *mte em iudo. quando se S3be que

, , . ^
. plantações de milho, * manâiccs. A itais eormssoes são subordinadas ao.

dencta de mal?4e lano e msio que
nem -um nem outro nao se candlda.-]^aa ***** ** «.

tarão. Suicidarsm-se elegantemente, j^3° de aragua • cu.a a» e

no albor de 1Ô49, paria nSo se can-

pim\& - - f.í
bo u:- • . RESIDÊNCIA *

«Rq» TI, . N.* 20*

DIVINO J. DE— ADVOGAir*
«. t

ESPIONAGEM COMUNISTA
«

tem qcnsisti4o ESCRITÓRIO
Av*. Aubungucta, 75
Ktl .Rio Bonito, 8Hlay 11/ iU -

ĈlANlÂ * -
> •» » • 1* 1

, v

em
R .

; D I NT l-S T À $(De um obscrvf^Qr jwcjtel) - » \ ** » : • ^ ' •• c:TTT
E51ADO DÊ GOIAfS * *“•;

EJSCRÍfÕRÍÕ JURIDíCO É COMERCIÀLV«.OXJ lÒàéES DOS SAKTOS !
* 1 .• Direçap .di Joíâ. Hpnorjat]o: _ -;j . \ v •'

tftOCyRATOIWQSiKM GERAL — DEFESAS TRABAI.ÍpST' . W •B A "« da» . .

TAS — RECURSO,‘í JUNTO A’S DELEGACIAS DE. BtfFOS*3*®1 ''VLlEhTES^flAa ACENDIDOS C0& HORA . ílLAf?CAf)A
TO SOBRE .RENDAS -E FI^CAL .. *# •' W^re*4jt \ — ^nBQnjueN(. 97 .

Rua 8 —; N î 22 — «equipa com, Ru« -2 • r . .. . . .
'

MARjO. D£f mmoHÇA' RíBEíRO .
r , .. CtOTRÔIAÒ • DENTÍSTÁ '
1 COM Í4 ANOS DB‘ PRÁTICA FORMADO rojí* RIBEI-r ^ ' lUO / LU- ‘ \

• •
• OMVElRa- bí- ». FliGO^ÇA > RIBEIRO

. ' '
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AITíNJDA ANHANGUERA, JN-* M . — . RUA TR^ZíJ, K « 6

*
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M É D I C O S
mentos ponderaveíg nas suas pro-
víncias, e colaboraram numa can-
didatura, a qual eraja o penhor da
continuidade do regime e dc um*
administração fecunda para a Re-
publica . Postes do lado O,H inflama-

vens das candidaturas governamen-
tais paulista 0 mineira, a todo tran-
íC. 0 problema sv simplifica por
uma forma cristalina. Um medlo *

crc- patriotismo completará G c -n-
teudo dó que existe no espirito dH
renuncia dos srs. Milton Campus
c Adhemar de Barros* Será enrSo
pcssivel qu-í» os chefes da. política
brasileira n£o sate-rfio orientai* sous
movimentos cívicos- na indlccçSo de
um nome que garanta ordem, juJ-
ttça e trabalho uo .povo do Brasil?
Fãra que lançar no'braseiro dè uma
disputa sem beleza, agitada em -tor-
no de vaidades e caprichos pes-
soais, c'm milhões de cruzeiros,
qúe 'pcdèrianios aplicar ií f . proble-
ma» da dèfe&5t

‘

^ló nosso Homem .do
interior? ^

/

ESPECIALISTÂ KW DOENÇAS DAS CRIANÇAS
DR , F45ANÇISÇO PILOMIA DE SOUZA

ConsultÓ 9o: Av. ?4 de Outubso, 56 —^— Re:ídçncio:
Rua Benjamim Constant- 204

FONES: 12.83 e -10*27 Campinas — Goianía

íihac^o d*> ©cus cxerçq-?u^ ros ar*

! gumente;;da raz-Ho humana. UStá
seu ;-’prvíÇO tio t p̂ionugetn. E* um- ttíra naciouitl. -í-qul, peram, não se
regijne qv" chescc c- mo um tumor incidca um tidádão com títulos jít

entranhou da humanidade, iç^|p^òvados a nomeação do candidato.
Decorro n candidatura uniea e ex-
dàivamente do fato do indivíduo

« 1 . t * »
:• > +' í -f

DR. JOSÉ BERNARDO FEUX CE SOUZA
ftltVIIGABO

CÃVISAB CÍVEIS E CQHKRGIAÍ8
Rua 5- íi'e -5Ò — Fon*\í2‘—18: ' •

" JÓSÉ NERMANO ÍÒíRÍ^HÍ) .
ADVDGãDO

(
:

JVSTIÇÂ DÍÍ TRABAL^Vv (

ATENDE DAS 7 A8 -IÍ ,

E crifório: Rua Vmte n?. 16

PAULO FLEURY DA ÍILVÀ^60UZA 7
'

ADVOGADO * r - ; ‘

ADVOOÂCIA ÉM GEttAtí —^

Aceita cansas em -qnaiqner comarca -dfa êàtsiio *

critorlõ: Av- Anhanguferd; ; 1S4 ^ ftié- V2-4I9

nas
çlusiY.amcnte pelo. consagração da
capacidade d.- -espiar e' delatar. Tc-
do comur«:s’u d mcaeiru de tn,,o
totalitário, ê um homem que ou*

» DR GERALDO BRASIL
MÉDICO - PSIQUIATRA

Grande Hotel *— Fones: 10—79 e 10—80
k Hospicto — Fone: 14—52

. J*

/ Tfindade- . . ^ . **

s^r,
^
governador de São Paulo ou

MJaas. Fazem-nos. õU v-lc Re fas can-
didaio, não pelo que cie < . ou stja

pèlM que vale intiinsecamtate como
geutoi' da coisa publica óu como po-
lítico clarividente, mas apenas por-
que drtem u mando supremo em Mi-
nas cu São Paulo. Qualquer dessas
duas investiduras Confere ítquele

cs compromissos de justiça ou de|que a ocupa, direitos líquidos e cer-
sensíbUlUade, porque se consideraj tos para aspirar ao Catete. Uma

apenos uma pequena peça da i^a-
quina política. Denunciará o pro-
príq pai, se for preciso, o çoippa-
nh?iro da vespera. aqueles a quem
devé e -aqueies a qu^u^fŜ j&vc. E
ssbs* por sua vez, que está sendo
espionado e que poderá ser d 'min-
erado de uma hora pa\h outra co- _

r . .
31f .. . ' 'Uma vez conhecido o ponto dc

mo no romance deTCoestler. Nw-
, , , . « , J vista em quu se eolcra o senhor

guem nocle calcular a exiensuo des- 1 , „ _ • , . ,
6

, . *

^

_ . , . . Adhemar de Barres, nada mais Í3-SA triste e torpè Uram-tra de- viver.

*•

ptfrlaçtfo -de avrC&, feijão- batatas
c- outros -alimentos de Anápolis.

A Çterpa política continua como
ú i^otfvoji Q partídarí,-mo e a ri-

tKga a t:ua ulma oo regime como
o dr. Fausto entregou a ulsftu no
diabo. Ele onde está quw t*m mèlo
aypifío* que meio adversa; atua
sempre da m̂ ma forma, sg.? co*

mo se Êsthvsse em meio de inirnL
gos sem contemplação alguma para

» f •

QUESTÕES NA tfm
A

i• # DR JOSÉ FLEURY——Aí CIRURGIÃO

ATENDE NO “HOSPITAL SANTA LU1ZA“
E NA SANTA CASA DE MISERICÓRDIA
RÉsidencía: Rua 23, n . 40 — Fone: 1T -í&

. 4 »

F A R M A C I A S
tfcuz dás portas, quando, mesmo
a^sim, tivesse amôr ao municí-
pitf que dirige* deveria trabalhar

.um . pduço, em favor d: Itapací,
mqnicipib. criminosamente relegado

« t

t DROG^RIÁ É FARMÁCIA ’ ,BARRA
'0 HARjR lESTQQUÍJ ;** 0 ,MELIJ0B SEÔVlÇO —t * oá-.MENORJES PREÇOS ,. . 1 .

« « f . . * , ,
t

. * .

.. . jAveniífp 'Anhaiíguerq.» ?2 — Telefone, J Í—1R
' '

• 'DROGARIA E FARMÂCIÁ CENTRAL
' F^emaeêatlc» FRANCISCO XAVIER ipE ÁliMETDA
MAMFC'l*AÇAO- ESMJvRAUA — GRANDU:ESTOQUE COM

\ BAíAà-GíIEAí* T;CS PP,EUO«

Ay. AnSaflgue ftyie,í2=i-19 >^,E*ficío — Wèrendy

FARMÁCIA, VITORIA 1 "

,
‘ . NÂIM RASSI & IRMÃO

í -ESTA NO ÇORAÇÀç, DA chÍADE íj TI3M 0-MEDlcÁ-[- .MENTO <#IÈ íftEClSA, PELOS MÈNOBES ^ÃÈÇOS
. , ^I)A 6 — .#4*- 27.

r;

.1

republicana cs-lnópperil tradição
que envenena o homem que se sen*

ta nos Campos Ellseos1 ou no Fala.
Dr*. MARIA DE LOURDES MORAIS

CLINICA DAS SENHORAS E CRIANÇAS
TURA — PRE -NATAL — PRE-NUTCIA®

Consulto io: — Avenida AraSuia^ 41 — Residência:
Rua 5 n 9 - Fone 11—08 * 14—90

‘ ZECCH1 AÍRAHAO
ADVOftÂDQ

CíTCI — Crime — Coaiércio ,

oatataUzações — cantas de chai&adft - , ,

Rua 24 nume o. 62 —* Fo*3* K^—4̂ .

d SINDICATO DOS EMPREGADOS NA IrtíUiSTRIA
DA CONSTRUÇÃO CiyiL DE GOIANIÀ -

. avisa aos trabalhadores ^que. coofralon os serviços
profissionais do írJvogado . José Hermah* Bóbrinhó. pana

defender gra'tuita*nent(; seus direitos, perante dostiça do

Tiabaího. Os. isteressadô !, sindicalizados >ou nãò, deyerâo
procurar aquele advogada ó

Rua Wflfa n - 16; jdô5 7 és 11 fcò fls

:*) *» i
PUERICUIr* 1

%

cio da Liberdade, levande-o a cç-tu
siderar*-.̂ , sá por esse fato, aspíran*
te incontestável da cadeira -de pli-;
meiro magistrado.

i

L

C A S A S C Ô M H R C I A i S
vgovêmo do Estado, lhe detvrmina
me funções e os serviços. Se o dr.

jmaneira pessimista em 700 mH sa- Mário Eezende quizesse, poderia

de J o-as, e na zona ao norf& ent £00* dar um auxílio á Prefeitura de íta-
mH o que equivale dizer: — -den- pácíK coloeandu máquinas e conser-

, * . . . . , . _ tr« de pouco tempo Gdiaz .estará; •taridpi U estrada, igualzinha áque.
x\s esquerdas, vxtremistas não * 1 , t

„
, . ^

. . , . . . perante os centros produtores do 233 que existem na China, pais que
têm assim por onde abrir brecha , , . . . ç „ * * \

. ... . - país, como o maior estado- risicuL - se rlvaZisa com o Brasil em tudo*r.a família republicana, desde áue r
*- * * .

. . . _ , tor. utu na ignorância dos homens. Se
vai desaparecer um dos fatores que_ . . . ,. 5 O que destoa de . tudo isso ó jus- assira procedesse, o sr. Mário Re*
mais tem gerado a anarquia pohtL

. . , , . * . temente a estrada que Uga essa eende nada mais estaria fazendo do

^ ^ » íegiao à Itapací. Incrivelmente deq qw atender os pedidos que há .
governadores dos dois grandes Es* , , , , . •

> ^ ~ , .
. . . w x cuidada, sem merecer a mínima a- snais de um ano lhe são feitos, por
tados sera justamente para se er- * . . „ , . . . . . . „ ’ *

• tenção desse mumcipio* essa via de , -deputados, amfgoe e fazendeiros
comunicação ^até dentro da cidade - tfaqdqfa localidade,

pòr onde prolonga, constitue a eter * tte uma fórraa- ou d^ ou*r&. “Ba-
na - dor de* cabeça dos côndutores £èmos,'<nôs ,os cfa caravana, um rê
profissionais e daquele? que èlí - «ortíe: — 6 da lAc-rosidade. O. pre~

‘ vãô a negeeios. Então ,entra aqui feito de Itapací' esrabeleceu um ou-
o recorde batido pelo nossa cara-' tro: — O DA ÍNCA^ACSJADE.

cil que resolver, no plano democrá-
tico, Q em melo calmo, o problema
da sucessão. NSo- è também candi*
dato o senhor MUton Campos. Ou-
vi, faz mpses, ao chefe do executi-
vo mineiro, uma afirmativa de per-
feita decencta neste sentido. Igual,
mente, não considera o chefe do
executivo de Minas, o Falacio da

'Liberdade come um trampolim para.
a presidência. O fenomeno politíco,
reputado até aqui como a normali-
dade, e fonte de tantos desussosse-
gos e infortúnios deste país, tudo
leva a crer que não sc vai verificar
deste vez. Voluntariamente, cs go-

A ihentaiMadt* policial
^
despe d;' tc-

dos o sentimento de humanidade.

PARA BEM VESTIR PROCUREM

ALFAIATARIA "PARA TODOS"
:: Rua 55

_
*4

À desconfiança permanece, criaum
deçdem morbido peioa-direites ta-
Iheios. >55:- 6 só ã ĉtski que dá o
testemunho desse inferno. Mas- to-
dás aqueles que Já frequentaram os
meios de luta boicheyista dizem ai
nr-sma coisa, narram as mesmos
loucuras. A força do Tegime ver-
melho está na insegurança que
semeia, nessa angustia cetidhma

èai. ro popular
didatar a Ml® Brásil do SOQ
1951. r ./ •. .*» FARMÁCIA DO POVO . i— COMPETÊNCIA FKÒFlSStÒNAÍ —— TEM TODOS OS MEDICA5ISNT03

•- : àifis 68 n;° 24 ' •

Telefone 10-524' Çx. Posfa. 192
' *->r- 1 . .

*'

É3C0LA E OEICINA REMINGTON
Al LAS DILRNAS E NOTURNASESCRITÓRIO DE ADVOCACIA E ÇÒNTA?!UDAOE: x

DE -
SERASTIAO OSCAR DE CASTRO , '

CLODOVEU AIíVES DE CASTRO — JORGE JU^GMÀNlí
Av* Tocantins n. 1

i .
i< t íUctsH (para VQU .erfo? de maquinas para escritórion \

Ruo 7, n , 32 — Em f ente ff GOIANIA -
Sucursal o Av 8ahÍ Q. 73

End. Telegráfica *
"áo:avora Campinas

.

\ • i. i

'que faz de cada hpmem um conde- 1

nado esperando a «fibra do castigo. :
E essa espionagem W amplfa. entã fa
para essegurar no< Estrangeiro a
Viabilidade das Orgahi2a£oes de pre âos dois maiores Essa-

dos do Brasil, se retiram do pareõ
da sucessgix Não veem com as po~
derosís forças de qut dispõem nem
03 elementos -corrupção ao aL
j:ance da sua ambição, perturbar
a SOIUçSQ de um problèma, que as
elites .políticas deveriam colocar al* -

guer um baluarte poderoso confrq ;

o ertremismo vermelho-, E* do?" emi
bates entrq QS .democratas que :lè -
se aproveita para infiltrar-se e des*
moralizar -as instituições republicai
naá. Desbirda o. comunismo toda a
vez que em paiçesr destituídos dc
educação democrática como' ^ .nos-
so, os partidos rèpublioahos se di-
videm, dando á ífemsgogta a chan-
ce de apossar-se Je uma ou de -u*

tra corrente, e multai vezas até das
duas.

Í1SÍ^ ^\-vtrnv SP uma mâauina do esçíe- VENDE-SE pdr moUvo de jnudan. j[ tEND&SS. oo TROCA-5E por lo- VÈNDE-SE o predio residénc.al, de COMPRA-SE u’a maquina de costu.
ENDE-SD uma m q a

uma mobilía dc quarto cm per- tè no Mv rentral - 2 .m<S3s dc dois pavimenta, situado a ltua ra. Singer, nova ou pouco usada.
il. com cinco quartos, sa- - Tratar nesta reda^o - .1093

J?, de Freitas a rua õ m®. *,cotfirato de alugtleí do barriliflôs* u^ã ,maquina, para .café, 0mà.: :la, copa, ceslnha. banh- iro

Jalea de Freitas, a iua x^x j^ ^ a0 ^Ver e tra- Utente para docej, X . radio, 3- tri^ .-pendências, * com 4 cemodos. inclu

/ Por motivo ac viagem -vende^í . .

^
«í * - - V sàs de 6ar̂ 6 cadeiras>; i--bálcões; sive irtstalâçõeá sanitarias. — Tra-

uma chacará formadá de abacaxî - . * - ;
*_ ~

- * - yitrínas, uma "prateleira, pma bã-^ tar com o proprietário; dr. Newton

bananeiras, mandiocal^ terrilhd pa- vteNDÈJBE*' um Foiíd ’39r Btelidará j
'

a’n
'
„

’

^jifeoia , ^ mais' artigos pro- Albernaz 1094

4a hortaliças, com uma casa rezi- passen em perfeito estado de ccnser parà’V?r* — Tratar com Mi.
dencial construída recentementedè ^vaçãó, pjfcus, pintura % ''estúfainom , Hamú èm CaVnpinâs Fac li
tiiblos, casinha para despejo,’-dista - t0 novos, farõl neblina' etb.' '

tà ò pagamento
r ’ ' * ; íaDt

desta capitel 4 quilometròs ha li- — Ver * tratár/na rr:'22 * ' : - ' < v ’ *

nha* que vaí para Colonfa Santaf
Marta. Tratar a rua 24’n.''490 .̂1
Vina NbVo, nesta capital - f097. I VElfpEí̂ E - um carrinho para -crean,* .

... * iT^I-ça, em estado novfasJxno^-preçp pe.
VENDE, uma m^uina dc ^109e
botões, x:om um pouco de material,d \
tudo por preço de ocasião — yer e 8 PRECISA-SE * de uma 6 _ _

tratar á rua 72, n. Í8 dependência.|com bastante ' pratica — ^^8 à$'
‘VfíNDE-SÈ o lote Vefaldencial no

" 1098s IQ fhoras — Rua
'

16 n.^ 9 1094 «entro <, rffiôMo á -rua vinte, n'- 34
*

f > ~ " r *" ' • próximo' ‘à raia’ quinze; cora *a ara*

de' 521 m2; *—1 Tratar com o pro
prleUrriof dr.' Newton Albernaz.

1094

vidência no recinte* dos sindicatos J
de classe. Ainda agora: o sr. Car*

1

los Moran, advogado do Conselho
* Municipal de Havana, numa
. áiSo da “American -Municipal As« -

Soetation'*, d̂ clarau que ums rede
de êsplonagera. opera em «tpdo 03

• países da America Latípa e. a Rús-
sia está prOnte a impor o coimu

hiátno aos pafeês cujos governos
democráticos foram derrubados, À
rede- realmente é semprè renovada-
t»ra alcançar a tódòs o? pafees
porque dela á que se alimenta . .-o. ,
comunismo.

reu-
1

RETRATO DE GOUZ
3

, e de- ?

Mossèmedes e Ipeguafl ALUGA-SE J

\to, multo alto, acima de personalis-
mos e de tolerasses de grupo.

Sustento, desdo muito tempo» um
sereno otimismo em face da ques*.

tao da estolha do sucessor do gene-
í ral Dutra. As reizes desse otimismo
‘ fèsidem ria certeza de que os pre-
sidentes de São Paulo e Minas, por
esta ' ou aquela razão» deixando de

* ciuiàídatar-.se, ficam ambos com
' ittha dose de isenção considerável
[Parà-cotólcc.̂ r qa mais feliz solução .e^,do primíiro ^.dô problema. Quem potoó, ama- ^ m.nas> uma forrnu]ai a
n^. o paB Ao inferno de '

qual toduKl písvJM)eme- a UDani.
jU1br. eçte«l aPtaçfo de pessoas. mMa(Je ao3 vot ^suf ^‘com Minas e Sao Paulo unidog pa-
ra 'dar & Nação um candidato de.-
mobratlco á altura dos respdhíaniH-
dadea da missSo que elo irá énfren*
•tár*; recolhendo a Ruc.s?áo d * geile*
raj Dutra? Sc por Si mesmc¥ n fa-
'tQ.^da

"dos gSf^KHàtTíífei:,
_pití)êir0 e‘ paultata. cria um bloco <!c

^ coesSo vlgorctfe entre- os doig 2s-

iALUGA-SE a casal ou pequena fa-
mília» a dppendência à rua 20 né.
II, com 5 cômodos assoalhados, g*í

f PEDRO VGtíIANO
Temos duas mensagens _ de ano .

bem confortadoras, de ítetininga .
o Belo Horizonte: -o duplo suicídio
do candidatos ú sucessão âo gene«

ral Dutra dos governadores de São :
.Paulo e Minas, Com que autorida-
de çstçs dois homens não poderão.

^ t . _ _ „

influir amanhã para, sem quebro . , . . , . . ,

d0 regime de consulta ao povo, n? i , . ,r jles, terminando na sensacional - -
sessão do dia de novembro,- ’ 11 alguns deputados.,,
em que aquele Distrito.' fura

(
j

«maneipadQ por maioria, apc^

T
Ainda está bem viva, «a me-mória dòs goianielivás, a‘ gran-- .

dô luta travada, nèsta capital,
eonra a criação do município
de Mossamedes.

Os políticos, tanto da ooiram, •

dscisão do Poder Legislativo.
Ent seguida, a convocação extra-
ordinária da Assembiéia para
apreciar o ato do sr. Coimbra
Bueno. A falta de número. Q

inútil apelo do presidente'da*

i^ gua quente e fria — Preço Cr$. .
' 600,00' — Tratar na mesma 10.97 • \-’ 5)

VpíDE-SE o. predio .comercial, de
boa. construção., proprlo para Ho-
tel, a rua 7L. ii. 1. um salão espa-

. .VENDE-SE uma. s bicicleta QOSO com 4 portas de aço, diver-

. nova .. . para , .Senhor^, mar* 4 sós dormitórios, area coberta, copa .
cs ..Philpps” — Tratar . á rua c0sinha, 3 estalações sanitarias com

24-“AM,,n . 1, -r Preço, Cr#, chqvciros e ' agua quente,. Ace ta
1.500,00 1101 proposta de troca por: caminhão,

casa menor, ba-racão, lote ou ter- C0S|NHE|RA
_

PreoIss«e dè uma
renoa de cultura, sem benfeitorias, â rua 26

_
n„ s _ Pa?â e -oem.

nas imediações desta capital ou no
interior do Estado. Negocio sem
intermediário com 0 proprietário»

}1
1DIVERSOS 1

. • *• *•. •t " ^ I1Ó5- PERDEU-SE uma caixa contendo
oculoe. no trajeto da Pecuaria a*

Av. Anha îguera, e Rua Cindo. —
Gratifica*® a quem entaegá-la à
Rua Cinco n. 9.

* k

i: quvla- casa, sr- Diogenes Sam-
I ,pa!o..* e o povo ' pagando 0
[ “jeton” de comparecimento tíe

V
\ .1 (

Alfaiataria
tsíreía flafva

w Soa mediste

O tradicional município tí£
filo Yérde, tambemr sofreu ^mutilação dè $eu território. A
Oonstltuiçdo fei rassáda. ipe.
gnarL fora emánclpada contra

- -* dispositivos .expressos da Csrfia
; • 0mrtíftícfqrial do feetado. Uni-

dos* gmrtcáf, deputados udenls-

.mas- do .um Voto— .-.do*a HQR cotnfciôs!
•Depois, -a atuação silenciosa - ^do - - sr » Hermogones «Coelho»,

prefeito da cidade- de Bartot.o-
meu Bueno, junto ao governa-
dor íeronimo Coimbra Èteetlò1

’é
43 consequente Vétib Dpistfa áquè' .
Iq emancipação pelo Chefe dò- T|. CSa e peafitãlstasi vioiaram a -

-Púder Executivo* nontrátio ' i

í Automovéf Austins para 4 pessofia,|fc —̂;

fabricação inglesa pouquíssimo uaffhvsNDÊ SE njnfa.-harnicílícfi' ,-£>tra--
9 mH quíjdmentrõs rodados, muifcqfdela; nQva, 120: baixos,- 4 reg^strov-
rconcmicò** 18“ qUilometrcB'oohí 1-li*» Tragar a rua 51 -n* %

tro ce gasolina. Vemde-se -pof Cr#*

20.000,00 facilita-âe era parte tta

Agora em novas* instalações para
maior conforto daqueles que

sabem se trajai v :s
* . j. 1

O AV.

SEDAS LISAS E ESTAMPADAS
Organzas — Faillés — TafetásTECIDOS'BE"~A^ODAÒ

maior sortimento em todas as
'mrlednâeg e para uiâfosmm:wm

J. lioceiw Clratswnente âae fábrietta

í 1098no1 endereço acima
- -«* * •

1' « i

Aaferfa 6oiaa?109L -
VENDHLSÉ uih otjma ponto còmer»

ITSNDE-SE. um automovej. $le (
luxo ciai» Hiclusiv.e casa no Bairro do

pagamento. Tratar -cota Archime- Chevrolet tipo 40 fv(alor -20,000,Oq. l Botafogo, ;ou troca^e por barracão

des Boun - AVv Pernambuco C55* Tratar com Afonso Lou>a — Av. Jfm Dpíânta Tratar pa AV. A-
'?aranaii^, ó7 . - ío99 .

\ . r • ^ x' - • * -
*- . < • • * •[

WH -

VENDE-SE um caminhão tipQ chr-
- vhblet 946 -r- em perfeito estadode

conservação — tratar na' Av. Pa-
rá 133— Campinas — Go.

ir A'
t

; .
V Í I;

EDIFíCIO Bfrfttá
TEM SEMPRE NOVIDADES

!
Jflííâáíta* M 5«! psgtaâí* « »

1093
em Campinas — Goiânia» 1097

A »1 •
* » .* t * :

>* v- —»-7-i . . 1 I h.luT .. V. - , 1.
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QUARTA fActtsAFOLHA m ÇOXAí*f — Í w* *Mt
gBgiLB^flggJgJ.11

-« —W,—a- r —i«

«essírv « - i — tw#«PMíL .
n • - FOLHA BH GOIAE

VIDA RELIGIOSA••y »«! ' j.- —..VIDA SOCIAL
QUINTA PAÇXNA

.1 . rsxzs&w^eiit T;'J. t frT—Cinema,Teatro e Rádio j
ÍM*«MW*mnM3»ítoMÍ fcSSáter Câmara Municipal de Goiânia

Constltuf£ífb qhC o1es juraram ' -
deftnder e cumprir, Incrível e

dwlgro^ verdade: c*3 ^uíere/pR^i

políticos partidários «a sçbsv-
puíram Ru ínt^reçça coletivo’

R J)(»!Ut)>gO <&
Jçivaugelitu (Jc 2A-ll)

GGRAHK/DAS JKIS5AS
N. s. iWjauAHOíu

0]H9 ateie

11 ifMfTJJZGSt

taaõBfffi

* QRAÇõES E CONSELHOS DÊ AMOK
RECORDA* aquele dia? Podias Ííwer a tu# felícldaflo e s«*

mente flmtp u mteluu
PLF\Q tte ^oíiWtorfiu Uru qmuwia acedei ft 4im *ncn desejoi

FALAS primeiro «u eu, que Importa? Nsfo vamos flfceif «
mesmo?

ACREOITAS; quaudp fechue os ©Ibos, o sol brlliw, J&JaJa vá*
vjdiaate1 f-eui jneda (la jUvnlidade

£í ut& sede C, estAí perto da fonte, pov que não bebes?
ALVAHO BE CASAS

N Do CDM dn o•sportn em Goiás
I mH*

_
'*** í .*JÉ» LVJ feiius, l»«o* *

***** , *
ATA DA SESSÃO ORDINARÍA D*J DIA t!í J)E JANEIRO B7, 19H
Pivsldcntv — Q&ou de Modais
Xo Secretario. *- EustorgíQ Ya/
2? Secretario — Germano Huriz

Aberta a cessão f-oj lida e apr >
vada a ata da ses-ãp umeeMtnt , .

Lotara do expediente do dia
A leitura do Oípfdientt* do dia

coilstçy. dçs oficies do^ «u. Joa.
•qulm ffilbelrto, Socrctarb. de Usta
do da Fazenda e Colombinu A. do
ílaetos. Diretor do Departamento fij betava e despacho do expediente
Viação o Obras Publleus, ambos r-
gradeeendo oficies circular^ desta Leitura do. vxpedieote dg dia
Casa. O veiv-ad1-.»- Naves Juniot* iv„ conetou dos ofícios do? sw. Vlle-
municou a Ca &a a e=colha do-? pre se* Jaime, sccvvtarto de Estado da
sidentes das Cumls^Gw scguintcH; Agricultora. Industria q Comercio*
Compcão d-* Cuifót - tulçSo e Ju-tiça Nlcanor de Parla e SUvu. Serreis-
Vereador EnstWBlo Vuz; Com. dt* ri« de J^tudo do luterior e JustL
Finanças, Josí H drlguesf Naves Ju çaj Joaquim Aqui^tç Neto, Diretor

E assim que. em protesto niwJ Com d« * E- tatlsUc-y. AIIplo RegionoPdos Convipa e Telégrafos
db-ig^o oo exmn. a**. prpsMtm, aon^mi-. í'om. de Obras PdMIua de GOlaz: Elpldiu da Mota Teixeira
te c d ^ma a membros da toem- $lQOhí C0m. do fteda^ã" Io Tte. Chvfe du 7» C.R. aruaando
blt.ía, a.̂ sim b** expressou, o Julíetu Fleurí e ir*diu que se con*! o agradecendo o reoetolmcnt*,. tio?,

prefeito Jeronimo Martin» em signa£Ee ^ ata aíim d. qw tenha .Oflçlo, cJnfUlumr de 5-iwtó. Afrion
defesa de seu munieipíor **A e&. om caratcr 0ficii * A seguir, com Luuwtr0 Machado. -Prfoídcnt-’ da
t-' P *der, mui ngradavcl «er a a pBtevra#

, Vereador AUialde C3. Camara Municipal de Vítor 3. Es-
piOstar a siu cola >01atno, pa 3 valqante falando sobre o faP.-cimen pHto Santo, cumunlcandu a elel-qu„ o no rv- po\o Q ptguarf dr. José Hermano. irpés re^ cão du> imv* *R membros componen*

curiie^inrs'. t. 0 p^etens t\ £a|(ap a personalidade e fax r a da ;.Iesn dr=£a ijDmara. Cartão
uu eíiUnto. na impo.̂ i •!*.u. Jcitura do uigun.s dados colhidos so de bous fe.*:Us Ua Calão Beneflcíen.
natural de 0 nzeu e em c n»o jjre a biografia do extínt:, requ -- to dos chufi*r<rs do Amazonas. A
nancla com os disp .filtlvos con^ «a wrbalinePte. propondo 0 encor Vdora. .TuUefca Fleurí encaminhou
titucíonais que regem 0 assun- ramento dos trabalhos leglslafvrs a Mesa o processo n. 07ii-, ccnten*

to, vem protestar contra a pre. aia, como homenagem da do Oficio do Presidente da Cama-
te*-j;ao do> p ritM^doí.s, pe as Casa, e ainda que se consignasse ra Municipal de Jaraguá *- apre

_
razoe* conslítuclonale qu-- pas. cm ata um voto de pesar pi?lo pas- sentou r>m requeriment3 '-'olicitan-
*a a enumerar e comprovar com gamento do saudo«o qur tanto tra . do as n* ce-savb'? pruvidmcias do
os segufntes dados. As ren as fcalhou polo progresso do Estado e . t>r. Prefeito, do acord- com a Lei
municipais.

^
referentes ao exer^ pe30 bom estar da coletividade goi- n. 8 de 3-3L4S. no sentido de ser

cicio de ld-17 atingiram a im- aria,. Rencbnd" ama homenagem feita a limpeza dos loh.s vagos da
portaneia de ci$

^
560,90, e póstuma e dos habitantes do baú*- rua 21, desta Capital. Atendendo

do ano de 13íS atê o mês do Se- rc fJe Campinas esse representante a3 pedido do Vdor José Peixoto o
U mbro, atingiram

^

a importan* apresentou um projeto de lei cm «r. Pre-ídent<- convidou os mem-
cla de crS í5.44S,IO. 0 qUai, denomina rua Mdr. .To^íV broe *- nmponentes dafCom!s3ão de

A populaçSc. do Distrito. 1 - Hermano”, a chamada _ rva Bonfim. Tcquerlu tTVe mmirem apds a
inclusive a Qrm rural atfàjge a Eecribeu o a^ jío du bancada d'. P. s -;^ão. Com o parecer da Com.
3.700 habitantes, e da **rde UT ç.JJ, na pessoa de seu nrier Abpio Cwisí . Vàcr. germano
1 oOO, inclusive . Gonçalves e do Vdor. Germano R- *- Ro**Ix encaminhou a Mesa u proje.

riz peio P.R.. Em votação foram to dc- lei ji. 2 de autoria do Xrdor.
aprovad s. por unanimidade. 3 re- Milton Mendonça. Lb*r^ o_ uso da
querimento e o projeto como obf - palavra e não havendo' qíiem -a
to de deliberação da Casa. Como mesma quizess^ usar foi -encerra-
ningusm quizer fazer u^o * da pa- rada a S >B5O e convocgdç' outra
lavra, o sr. Presidente deu por para o dia seguinte a lv:ça regimèn
encerrada a sessão convocando ou- tal. .. ^

CINE GQfA»
tici paia o dia 17 A iwiu rcg^u&n^

“Guvo nu Barro" uin tUnuí

Meftp «om Etther WolUam^.
4—t»— I LTIMAH cmmtvnommiem Por MIGCÍOti PRACKINO fãh

Q,30 - 7ISO
fi,0ô
5AS — 0A5

9 QfiO

fô&tG <fasa
Ateneu D, Bosco

TAMBÉM A «MAiraP SOPRE CRfSC, IDÍLIO iPAWA ®<W&09 |
Fihm * du Motre, çm Vecnitfljit^ Inau MU-kev Room*y, Gloria Da Ha« J*

“Teíras tis^' p^fccÊ-g-" Man*11̂ 11. W-alter Hustofl, Fmnk SfCV-J
dulpU Wftjtt ijlww * U\ Cdumblu, Igau, Butch Jenlchlns, MidHIya MBK

í ivdl, Agúes Muovchaud, B *léna Bo-

ik
\

TA DA HKBSAO ORDtNARlA DO
DU 17 BE S.Vmtnfi DE 19#»

Pi*< hkn^c — J - Naves Júnior
Io Secretario — Ju í Peixoto
íí° Seereturlo — Germano lloris

Abi rta a £es'ãó”íoi Ilõa. m «proJ
vada a ata da ^essSo anterior.

A crise flnancdrá que Çithigé q gidadoiví municipal dq Golftnia ^ra’ a^0firet-'Ê v ptiTelfo
ronimo Martin?, pleito por ea- ’*

mngqdora fanlorja dô votos, n3“
è contra * emancipação, de Ipe-
guarb Cohtudo, naquela qwah
dado se pronuncia desfavoravvi- j

cxsn CAMPINAS
aipsso futebol hfto ee 3b*t$a c*a cometeram uma grandq injustiça
elubc?>: sobre «uti^ i alto, até a aa negarem auttiènto da' subveilção
'entidade ítirudnfã. que coimi vs • tõuCishua pshi Prefeitura
suas filiadas, £bfre tvemenítíi pai. Lm longo e substanciado ofi-
financeiro, cio dirigido d nossa Camara Muni

As fontes dt* rendu da Federação dpoL 0 dr. V/aldir Quinta, entfto
Goiana dc Futebol, fâtuam-s* na presidente da F.G.F. solicitou au-
suhvençSo tthuul concedida pela jh- nto da subvenção de Crf. tioo.oo
Prefeitura Municipal dc Goiânia mwais para CrS 1.000,00. A Jm-
(Crç 7.200,00), porcentagens sebre povtancia de CrS fiO0;OO fora con-
rendas dc jogos oficiais 0 QK&te& fç£#^ tid| sete anos atrás
sos a (107o). subvenção estadual J X’3*e espaço de íemp^ , tudo au*

(CrS 2.000,00 ) , anuidade de filia- * montou. Seincentcg cruzeiras? em
doe (CrS 700.00)', vendas dc lm-prtssos ofluiaU e tuxoô dç inserb
ção e transferencia.

A* primeira vista parece que a
receita da entidade mnxlma, orça-da em Cr$ 30.000,00, paru o uno
de 1948, foi suficlcnto para eoíhic
a despesa fixada na me.- ma, ímpo>\.
tancia. Contudo, u expcrlcncia pra
vou o contrario. A despeza foi
maior. A subvenção estadual dc
dole mil cruzeiros ainda não fet
recvbidaj todos conhecem a situa-

tnZo financeira do Estado. E um
déficit reguiuv pe*a sobro a enti-
dade controladora de nosso futebríT

E' de se notar ainda que os lc- F.:
RECEITA:

i

Duodécimo da subvenção municipal .A
Porcentagem sobre as rendas
Taxas, emolumentos e venda de ím pressoíj Cr? 200,00

" í -K . Domingos e Dias Santos
TiCO — ÔjO»Matriz

Santa Casa
Ateneu D. Bosco

l''i(U'ccu oiitcni, WiL-urj, filho do
caaal Autuntu »* DqmlUgas Cuqhíi

FARMACIAfl DE PLANTAO

6,00 — 7.30
5,30 — 6.00ANIVEKSA ÎOS

" . Vã 1<\Michaol Kirby e, Shirley Johup.
Dirigido por Itouben MaruonUan-

Frevl ão: — Ywstío musicada da
peça do Eugetto 0’NelI, "Ah, V f M.
crn,v >»M (filmada ynterii»rm» *nt.» ) *e
lo mc^mo estúdio — G- m cian-n» *e
Browm# que vimos cf »m o titulo
"Fúrias 0Q coração**) Evidentemcn
te, não possui O valor da c.utra
vorsua Apesar da direção Uc Ma.
mtoHan*.

* *
- RADIO CLVBK BE GOIANlA —íOiido th' l :i20 quUoelclOit)
x.Ori (* muD vahraA
N,:;O lnfn*'mat’vn F. Ui* Guia»

r

M3 Prggr^ma seriamjo
u.* 1' ) AVG h ua Sm*) d.idy

i ;.* » nuí teG *-* poutapéu
10,.UM Musica P' pular
10 MM

fnlo»'maiivu F. de Uuiox
12.00 1NTEKYTU )

H.uo Prc-ente Mu >*h*ul
17,01* ZYG-rt na Tela
) 7.) Y t v e- Iiirumaciunala
17A> Wveivws
) 1.15 MIKK-U Pau-americana
ls.MM Av* Maria
is.ir» Musica para o j niur
1X,30 INTERVALO
20,00 Di.i RÈ0 para VuvO
20.30 S‘.*rõe.s ile uutrura
21.00 Ptv-tas cm Revista
21,8u Cum a paluvra 0 amiqo ou-

vinte
22.25 lnJornmttvu í . d'.- Gulas
2~,UQ Salàv Aul
23 00 ENCERRAMENTO

Fazem «no* ftpjc:
pr. Mâvio da Costa F̂ rreÍKi

Srat. Diva de FreUaÀ ®I08*
Srta Yolanda Leão..

0 8,00 — 10,00
IMAO, CORAÇAO DE MARIA

Dias ntrifl

mente a sua emancipação, efe
que ipeguari, nâo prccnclie 0,1
requisitos para que *eja eivado
á categoria de município. A
criação CL Moaam^tí • t qu^. ífem
sombra de duvict#. «írf cm me-
Jliorea condlçuc.-i qur* Ii»cg. a »- í.
foi vetada pelo sr .” g -vemudo

flo dia

Em G* »ianiu Drogaria Gninz
Km Campinos — Farmacia Grama.

0,30 — 7,00Matriz
*iwrNASCEilEÍÍTD Cap. Vila Nova ——Domingos e Dias|tenío„a

0. 7, 8, 0,00
7,00 — 6,00

' r*Estâ enriquecido1 0 lar da Sr.
Francisco Batista Vieira e do D*

uqaí>,a Teodolina de Jesus com o
nascimento doá gémeos O^fídiGA B

Matriz
Cap. Vila Nova

IMACULADA CONCEIÇÃO
PRECEITO 1)0 DIA , I

s, - da Bvuadway 1941, para a então incipiente enti-
dade, representava quantlt '•'tzo:;-
V‘*l para atender suas ncicess!U*d'fl
»Té agora, tal jm;>oriancia é irrisó-
ria, perante os gratos necessários
com que tem de arcar a éntidade
matc-r para controlar nosso fute-
bol, qlie cada vez mala se
volve.

P.VXSAPURTK X*AHA AS TREVAF
Iibu du .nlatomus gmai--. lUur de

fcabeçu, calafrios febre alto, voraí-
í O-* n ulastrbn e a- varíola
aprp' ntam inunift̂ taçuos locais
quç podem iucidir f-* >bre 0 «llu »,
cegando o meaim -, destruindo o glo-
bo ocular. Quando 0 alastrlm t a
varíola r^gam « » -? fillio>, a udpa

da de-graça cabe ,í- CS pai-- , purquv
nã t ' M-. fizeram vacinar entra é-s

terríveis maK ^.
Ijhre-se do remorso tardio e inú-
til, fazendo vacinar seu fUhinho.
prua que a varíola ou o alastiim
fião o cegue — SNES.

(Campinas,)
Dias utelfi

,;i

Occalina, çs DIRATAS DE MONTEREY
Filmo da UniversalTnt- 'nacIonal Domingos © Dias Santos

em TecMcolor, com Maria Montca, Matriz 3,30 — 7,on
Red Camertm, Mikhuil Ra^umn. 8,00 — 9,0' »
Philp Recd, Cib-M-l Koland. Gal** |Cap. Ht«. Ayuvtinho 6.30 — 8,00
ScndfTgaard, Tamura Slutnc. Rn-
]H >n War*A :«-h. Míchael Rafecto. - ,
Neyl MOíT'.\\. VU-mv Varmni. Chav
leg; wangenbeim. Ge« >igc* J. Le-
uis. JIJ í* Beruard. George Navarro,

Yietor Roniito, Don Dlggeis e Gv-
orge Magvnl. Dirigido per Alfred
W^fker.

Previsão — Aventuras na vélha
Catifcuii í :!. Deve ser sofrível.

6,00 — 7,00Matriz
CA8A93IENXQ - ?Jài

X

R^alíZiHu^e no rlia x de«tn 0 »31*

lace mntrinvnLtl do Sr. Luix Mar-
tina Gonzaga Neta e Srfca.

•do Nascimento-
FALECEdÉNTOS

O nnssQ estndio. agora rob a a<L
mihlEitKiçSo dá, F.G.F. estS a me-rrcer as atençfles. da entidid * . Con
tudo onde arranjar dinheiro para
melhorJ-K*?

Vejamos em rapida - analise, a re-
ceita e a despega mensais da F.G.

elelçãu haverá um gradiaso baile,
durante o qual s rã solenementc
coroada a Rainha do Radio
1949. E* sem duvida uma festa bo-
nita, símpatiea. que vale com"' um
verdadeira acontecimento social.

José Ferreira. faleceu no di.a .’1
d:- dezembro de 1948, natural desta
cidade, com 5 mê-̂ s de idade, filho
de Gabri-1 JulF* Ferreira v de D,
-Seraxina Gomes.

dè

1 COISAS QUE XCOMODAM — O
samba “ele voltará", de Edgar Car
â&sò; o “Posso falar”! d - sua do-
lência Hcber de Bascoli; as audi-
ç5e2> de “Bonde da folia”, as san-
dices do Dr. Jnfezulino; a voz de

0 sangue é a vida NO FRENESI Pa DESEJO
Filme da FiTmehmi-Agie, com Is»

Pola, Rî arno Brari, Gino Cervi,
drini. Apre.-entaçuo* da United Ai*

tist.

Cri G0.00
Cr$ 400,00NOTICIAS DA RADIO CLUBE

O programa d - calouro - de >egun-
dn feira. pascada constituiu maL
uma grande atração pari os frei.
quenradores doaudífdrio, c para os

T ouvurws rõ*? casw. fecasn
oferecidos, a todos os candidatos,
independente dos prémios cansquís-
tados pela m ?ihor atuação.

DEPURE O SANGUE COM
1

Cr$ 1.200,00,00Total da receita
Um celuioide no

^enero famego “Êxtase", de M:<-
» haty. Ajunto ousado, tratado com
realismo por Ales*anddni, também
o autor d*, argumento. Parec? ser
um belo filme nu genc-ro Isa Paio
Camilo Piiotto e Bella Starace SaU
uati. Dirigid . por Gof - eUo Al ssan
Adriana Benuti. Umberto Spadaro-
tem um admiravel desempenha, se-
candnda pur Gino Cervi. Aliás, to-
dos os tipos são notáveis, pele que
temos lido pobre a película, cuja

carreira nos Estados Unidos, foi a-
calentada, perseguida, como é ob-
vio, pela “Legião de Decencia”...

Previsão: Lamartine Babo; as po>es de Afra-
nio Rodrigues; ae novelas de Rai-

Lopss, o-' gr\tn& dn laraSa
m DESPESA:

Aluguel da sede .*

Vencunaíiícr dcr í̂ pmnark da. Se crétaria
Á .. Cr$ 440.00

... CrS 400.00
CrS 260,06

^ -•A *,•
Ks; as anedotas do Olcisío Silva

«Araú jo; as gracinhas do- Jcrge Cury;

Po programa Tançredo e Trancado;
cacoetes do Gãlberto AÍves e a

“compositor”.

INOFENSIVO AO ORGANISMO — AGRADAVEL
COMO UM LICOR

Gratificação ao Secretario do T.J. D
Salario do encarregado da limpeza dQ Estádio .... CrS 30Ó.00

CrS 200,00
,«íon(íh«L

é1 'V1

REUMATISMO! SIFÍLIS Despezas evmtuai-
% Tome o popular depurativo composto de

Hermofenil e plantas niedicínai<i de alto va»

lor depurativo. Aprovado pelo D.N S.P. co-
mo medicação auxiliar no ti'atamento da Sií
filis e Reumatismo da mesma origem.

os No capitulo I, art. SS, dispõe
a Constituição do Estado qíie. -
para fins de vriação de muni-
íipios e distritos, compreenderJ

. Q Estado duas z.nas distintas 1

" a do sul -e a do narre, achmôo-
ee a Vila de Ipeguarí sbuada
na primeira zona.

Em o numero 2°„ divide 3t»

zona?, estabelecendo pelas letra*
A. B, e C, as condições para 2

zona sul. que são: Pcpu’aç3o
miníma de T.Ciníl habitantes; "

. renda minima de crS ino 000.0o ‘

anual e 209 moradias da «ede.
Com a existência apenas de

cinco anos completados em 31
de dezembro de 3943, Ipeguarí.
não obstante, 0 seu gigantesco
surto de progresso se acha lon-
ge de preencher os requisitos
constitucionais.

j Elevado ú categoria dC Vila.
| p̂ lo decreto numoro f5505 de
i 31 do dezembro de 1943 o futu-

Oepols do programa dt calouros,

Paulo Cortez apresentou com su-
cesso a mareliinha de Zé Micuim,
para o. Carnaval goiano deste ano.
“Adolfinho vai voltar" ê o titule,

e sua letra passamos a publicar:
*

O ADOLFINHO VAI VOLTAR
Marcha de Zé Micuim

AU&à arrogancia de certo Cr$ 1.440,05Total das Despesa
+

r
I. Pelo exposte, deduzimos um dé-

ficit tíe 240,00, Deve-se ressaltar,
ainda que as porcentagens d? ren-
das foram calculada? com bastante
ofcismismo. Na temporada <Te 1947.
a entidade teve uma receita de CrS
47.895,44 e uma ctefepesa de Cr§

42.8S0,S4, com um saldo, •portanto,
*. CrS 5.014.60.

Ora isso foi no tempo daa cva«

cas gordas”. Neste ano, as coisas
correram de pior maneira, como
leremos ocasião de demonstrar.

E ca locutores da Continental con-
tinuam fazendo reportagens ao vi-
vo ... (Nossa Senhora)0

*
NO mmto DO RADIO

POR AL NEXO

Kt*í

4ten0o eir pregados no
comércio!

MINISTéRIO^, DA FAZENDA
V

Moiieias ou poticn MILITARI í

*\SOMBRA DO PAVOR
Filma francês, com Pierre Frcs-

nay, Ginotte Lecl. rc, Larquei. Mi-
chela Francev, Helena Mamon, SL
vie, Roquevert e outros^ Dirigido
pur H..G. Clouzot.

REFOpAIA DE OFICIAL DA RE-
SERVA — Proce.-so despachado —
No processo em que o S1‘- lo. Te_ Policia Militar B e n e d i t o ; Souza
neflte da reserva Aderbal Antunes Uma. seguindo para a sede da
de Oliveira, p;de ao É.vmo .-,r. Dr. Cia Izrlada de Pedro Afonso, onde
Governador do Estado a sua refor foi mandado se:vir adido.
ma, -por incapacidade física, no ALISTAMENTO E INCl-USõES
posto ãe Capitão, foi proferido o Foram incluídos nas fileiras dd Po
seguinte despacho: Deferido c- pe- licia Militar e EQ IO B I., os civis
dido do requerente para considera- Francisco &-> Paula. Manoel Dou-
lo reformado» 120 ínêsmo posto e rado des Santo*. CelíiK íerréira
sem vencimentos, por se tratar de ifeigado e Cristina Antonio da
Oficial da reserva da Pclicia Míli- Silva,

íar.
DISPENSA DG SERVIÇO — Coir-
cesŝ o; — Foram concxíidos qu:r-
ze (15; dias de <b\ s^evu.
ço ao sr. Io Tenente da Rídíclà M;

litar, Ricardo Pires de Castro, u- Av> Anhanguera, 22
_

Fan*, 11-22
ra .descontar nas ferias regulamen- *
tares relativas 10 ano fluente
PROMOçãO DE SARGENTO &. '

A OFICIAL — Apresentou-se no
G. 0 sr. Aspirante a Oficial daVIL*O Adolfo vai voltar

Edital N.2 O SESC acaba de instalar seu
com sua caminhote

*«.<ar > ‘vai trazer lança-perfum-:Serviço de Prevenção u. Tubérculo* Um automcvel não é lugar apro-
priado para um receptor de tele-
visão, segundo acaba de decidir 0

Conselho do Segurança da cidade
de Nova Iorque. Em reunião rra-
lízada há poucos dias o Conselho
resolveu “tomar todsg as medidas
aç seu alcance para impedir a fa-
bricação e venda ds aparelhos re-
eeutores *de televisão especialmen-
to desenhadas para veículos”.

Em realidade, ainda não há tais
. aparelhes S venda nas lojas dos
Estados Unidos. Acontece, porem,
qoô uma companhia novaíorquina
já êsíS realizando experiencias pa-
ra a fabricação de receptores de te-
levisão quèseriam ofôrecidos ao pú
blico' em modelos adaptaveis ás

M ó veis Paclieeose.•^
De ordem do sr. Delegado Fis-

cal do Tesouro Nacional Tv.ste Es-
tado, cumprindo o disposto n<> ar-
tigo 254. § único do Estatuto dos
Funcionários Público5! Civis da

União, intimo pelo presente edital
0 sr. João Pedro Gardfoi Escrivã*
interino, classe “A”, com -exercício
na Coletoria das Rendas Federais
em Mineiros, para no prazo de oito
(Si dias. contados ,da publicaçãotio
pr?sente. Çompkiecêv nesta reparti-
ção, ãfim de apresentar defesa em
inquérito administrativo dentro do
prazo dedez (10) dias acerca dos £a-
tav ds que é acusado no mesmo
processo, sob pena de revelia 0 re-
cèber defensor ex-ofício.

Delegacia Fiscal dov Tes-Atro Na-
cional. em Golú«. G » iãnhí, 10 de.
Janeiro de 1949.

JOSE’ LEMES BORGES
' Oficial administrativo *H0

e saquinho* de confetl
Os empregadas devem procurar

uma ficha na Aministração Regio-
nal do SEEC. afim de tirar uma
radiografia <1Q pulmão. As famliias
dos empregados e todas as pesseas
que vivam sob sua dependencia e-
conomica poderão tambem prourar
as fichas para radiografia n0 SESC.

Os -̂empregadores devem mandar
seus empregados ao serviço de ra-
diografia do SESC.

Horário do Serviço de Radiogra-
fia, <ías 7 As 9 da manhã.

-Procurem as fichas na Adminis-
tração Regional do SESC diaria-
mente de 12 ds 18 horas.

Cí Adolfinho
molveu - apresentar

* t < d o u mundo está maluco
prá lhe ver no carnaval

tXTJMAS RADIOFÓNICAS
Afim do servir seus inúmeros ireguezes n CASA DE MÓVEIS
PACHECO, acaba de montar na AVENIDA ANHANGUERA»

nina belíssima exposição de MÓVEIS dos mais modernos «stí-
fos. Comece melhor O ANO com uma MELHOR MODÍLIA —para isso MÓVEIS PACHECO*

AVENíDÁ ANHANGUERA, PERTINHO DO BANDEIRANTE.
N°. 91 — EÓNE. 12—65

RAINHA DO RADIO
Como acontece todes 0.̂ an<:>. já

nesta altura começa n s * agitar -o
ambiente radiofonico d0 Brasil, to-
do ele preocupa com a eleição-
da rainhu do radio de 394^. O piei .

to ê Sempre renhido e jovens e
bonitas candidatas disputam o alio

titulo honorifico, conseguindo, mo-
bilizará um verdadeiro exercício de

O Adolfinho
que foi atê o sul
para bu&car 0 Rei Momo
na caminhonete íi/ul.—Mat? um programa qu.* assinala
a nova fase de sucessos, será le-
vado hoje ao ar. Trata-se de “C .m
a palavra o amigo ouvinte”, o pro-
grama qu*.* dá a tnd < a oportunl* ;

dade de colaborar com sua^ críti-_ . ras e sugnstões, para 0 maior a-
CASE5IIRA BRINS I)E LTXHO||' perf íçoamento das transmissões da

TROP1CATS E ALBENES

REIJ roso lugar entrou numa f-sê do
• I vertiginosa prosperidade.

I indo para a sua gleba fértil e

, j rica em res&rvas florestai', a
da Fundação Brasil

atro- REPRESENTAÇÕES

Alto negócio!fãs. que trabalham com afinco pe-
la vitoria da sua .artista predileta.
O certame que consegue dtspertar < principais marcas d* automóveis,

h maior interesse público, <? patro-
cinado pela Associação Brasileira v» Iorque acha que a televisão po-
de ítadio, que este ano ívsolvcu de constituir um verdadeiro perigo
Qar ahsííor repercussão- no fato,per ipara st vfda dos aufcomoveisc e pe-

destres, si «s donos de autos co-
meçarem a distrair-se com coristas
6 boxeadqres televisionados direta-
hiehte dentro dos veículos.

Um funcionário d^ Conselho de
Segurança -disse’: “Já são suficien-
tes as distrações que as ruas dô
Neva Iorque proporciona. Seriaum
Deus nos acuda si cs lindce palmj-

atenção
Central, que ali montou a gran-
de usina açucíueira. que é ho-
je uma das realizacõe»; que afw

n.icleo munlcl-

1

Fredio do x.A.F.I — lo andar. j Representante da CAMA PÀTSNT3
’ LEGITIMA COM A “FAIXA. AZÚL”,

jna preenchimentc de vaga existei - prodtííos Farmacêuticos — Rádios
|te na Poliria Militar, fo’ pranoM

O conseBio de Segurança de No* Sá cm lenha c rt.idrira um lucro liquido de Cr$fiOO.OÓOtOO alein

do otimo barro para a fabrfrarâo (té telhas 0 .tijolos Boas terras
(Io cnltura e para mação. Localização Invejável para chacuVas ’e

viias de um valor iNtriordiímno por distar 3 qtíllomftros de
Cantpinns, ao bulo da Es-írada de Rodagem e da Base Aerta Iír.
tcrnacional, nit margem esquercln do Rio Anicun«. Compreende
uma «roa toíwl ilc 2.1 alqueires. Vendr-sé -*» a»kca toda a razão de

40 centavo* o métro qiKidrado.
Kacilifci-se o pagamento O motivo da venda será explicado ao

ifcfersssdo. Tratar em Campinas, Pmça da Bandeira on Largo da
•Mfitriz 161.

ê

seguram a esse
pal um futuro promissor

[ Oferecess?. perem. Ipegua^f , as
! condições necessárias á

emancipação. 0 0 sr, Jefronímo
Martins operoso e hônesto pre-
feito de Rio Verde, seria 0 pri- ;
mei-ro a prcmovfer e incentivar
providencias à ?ua completa «n-
paraçSo, a fim de se constituir
em Município. Tal não ficonfe*

1
— Bielclrtan - Sorveterias —.P«-

clo ag posto de 2o. Sargent^ c •*-* j çus para Antomoveís — Cofres —
sargento da Uia . Izolada de Pelr* brinquedos, etc.
Afonso Teimo SebtíGtião Rib- iro LL 1

Rádio Clube. “Com a palavra 0 n-
mígo ouvinte”, que tem recebido
grande acolhida, estará ar. micro-
fone da ZYGr-3 As 21 horas.Galeria

Goiana
mifcínõo qu© tódô 0 cidadão parti- ,

típh da jovnáda, votando hesta; cu
naquela candidata. Para tanto, bas-
ta qtiô fite adquira selos da Gam-
panhá Radialista ho valor de um-inrftz${m cada. Iszo quer dizer queo
interessante em votar pederã vbtar
livr?mente t* ainda estará concor-
renda para ajudar a gradiesa obra
que tv À.B.R. vem realizando em
benef íclrt do rqctialista. Depois dá

«na
INSETICIDA UFL1T” LEGITIMO.

1
ma. \

APRESENTARÃO DE ASPIRANTE

Waldir Fernandes de Lima, pre-
parou para logo m&ls, uma nova
audição de seu programa semanal
“Poetas em Revista”. Divulgando
finas páginas de no?sa literatura
e axahando a obra de nessos gran-
des poetas. “Poetas em Revista 1H

Sa apresenta boj* ? todà.«. «« quar-

Stbâd Floresta
' ÍCOS MARIANOS

APRSENTA GRANDE
SOBTIMÊNTOL

Resumo completo de iodas afe
atividades cntáiieas em 1948.

300 páginas, 500 gravuras, 10 tii-
còmias — Edição do Santuário

da Aparecida

£4 chegou o SARAU FLORESTAI
Fabricado por processos - moder-

ivJét o SABÃO FLOHESTA -fornece
treí vantagens: Qualidade — Dura-
bilidade e Pnogo.

f
Hadja SAS3LO îç.jiCissyrAi

áwÀ

LIXHOS PARA VESTIDOS
as melhores qualidades em gran-

de variedades do cortr»
* *w «^

E I A M ce. porém.
Assim ele vai promover a anu-
lação do ato da Assembléía.

E o Judiciário ffelará no ea-
s© às Ipeguãrf.

t

Galeria Goiana IPrCço Cr$il,00
A VENDA. NA. PRAÇA DA
BANDEIRA, 161 — BAIRRO DEV O JORNAL tos de cara começassem â apfcrecer

até dehtr.o- dps carrps...”t-U --r DS PEQUENOS ANÚNCIOS DE
"EGLH4 DE G01AZ" , ,

eão cobradoa á razão Me Çf$ l^OO 1 1 ) 1 j-< 1 iy r- i rív »
ANUNCEEM NESSA SECÇÃO W iW AJLUIAJ.IV

LETAil
• ^ I!

VENDE MAIS BARATO
CA5IPINAS

»

0 \
JíL.c, vU -- -utt.
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Cessação imediata das hostilidades na Chinade BonfinópolisAinda as ocorrências Ni
i £ . /*

1 O GABINETE APROVOU O PLANO - TRANSFERENCIA DA C APITAL PARA CANTAO -
AYISO OFICIAL A'S EMBAIXADAS ESTRANGEIRAS

Kíoi dJplomatK’^ adianta uma fon-
te autorizada,
AINDA NAO FIXADA A DATA

NANQUIM, 10 (U. D.3 — Hm
porta VOA du Ministério do Exterior
confirmou, ondalrrvntc, a jmrti‘*L
pação frita vrrhulrnmte ás emfial
xadasr. de que u povern * esta em

li SSRT

LUTA ENTRE DOIS EXALTADOS — NÀO HA' MOTIVOS PARA NÃO CONFIAR —AS. PROVIDENCIAS DAS AUTORIDADES — ESCLARECEDORAS DECLARAÇÕES
f * DO SR. 4ÔS£# CARLOS DE ANDRADE Panorama PolíticoMorreu no cumprimento do dever

PERDE A'GUARDA C)VIL UM DÉ SEUS MAIS EFICIENTES
ELEMENTOS — HOMENAGEM fPOSTUMA
DE SEUS 'COMPANHEIROS

vias do transtorhus'* pava Cantá^
Confirmou, também, que aindd nS> »

foi fixada a data paru ersa 'mudan-
ça, acrescentando q» >.* não SH fará»

cou^a alfíuma antes quu.afl miseto
diplomutlçAS »'itranReiruN tenham,

re-ebido instruçõe* »it» auas respe
ctivas capitais.

NANQUIM. 19 (D. P.) — Urgen-
te — O governo chinõa comunicou
a . todos as missões diplomáticos es-
trangeiras que resulmi transferii
siia capital para Cantão.

NEGOCIAÇÕES INDIRETAS
NANQUIM, 19 (IT. P.) — Urgem

t«s — o ministro sem pasta chinês,
Chang King Chang revelou que o
gabinete rcsdveu em principio,
propor aos comunistas a cessação
incondicional de fogo e deslgnaçã *
oe um representante para a confe-
rencia.

Em edição dc ontem divulgam.-s , ROU a. Lransportav*se a Bonflnopov
o#v'acontecimentos que sç vem vw 11$ dsyidamentè preparado para ' a-
rifjcando^.no povoado de Bonfinppo brir rigoroso inquérito sobre as o-
li?, V Município de I.ecpçldo de correncias. O . resultado deste in-
Bulho’F. Dois comerciantes,., adver- querito será bportunamente divul.
sariôss ’entre fcj. dlspuUçr. -ha muito gado ú imprensa, pçla d.legacla de
tempo q propriedade de õxolprar o Bulhuas. Como* devem estar lem-
eomerejo local* havondq entre, os bredoa os leitores o sr. Raimundo
mèsmês djversàs demonstrações de. armado de carabina assaltou aos
hostilidades,‘ prejudicando de .ma-neira' marcante, a tranqulíjdade da
futurosa localidades v desprestigian-
do a, autoridade policial local com
suàé tropelias. Atd ontem pouca
cousa realmente comprovada era 1 nosso* entrevistado caíegorIc<j em
do,. Aosso. cohhecitúento^ ppJs limí- ! suas afirmações. Perguntamos-lhe;
tavamos a ouvir tima das partes Existe algumn relação política na
queixosas,.naturalmonte apaixona- luta entro os dois comerciantes?
dá por suas próprias -razões. Esta-. NAO HA CASOS POLÍTICOS EM
vamos, mesmo dispostos a nos apro
fundar mals no assunto, procuran-
do esclarecimentos de pessoas im- “Absolutámente nenhuma. EmancL
pardal, e não diretamente ligadas pado e instalado que foi o íttimi-
HQS fatos, afim dç informarmos ca- ciplo de l^opoldo de Bulhões por
teguricamente /a xcalid^de. . Facill-

(tando sobremaneira nesço trabalho,
tivímos a satisfação de receber em
nòs^L redççao o sr. José Carlos
de Andrade, que se orercccu a pres ‘os. cuja unlca finalidade é avivar
tar yallosissimcB informes a r-s-
peiio>, à. que fd paT2 nõs uma o.
HvrtanldadrTõpcclal de levarmos a
tériRQ “tiosso Interno de bem infor-
mar.‘ Na quilidede dè Presidente
Ja Comissão Pro Melhoramentos
de 'I êopoldo de Bulhões, e pessoa
Ihtiínanfehte relacionada em

Raimundora, No entanto o sr.
não ouviu o meu a p e l o i n d o a o • i -̂ i fiíhUI! !II

Juiz d« Dlreit^ requerer copia da
parto que lhe deram, tomínao pro
vidências contra

^
o Inspetor de Po-

licia do povoado e vindo a GoUi-nm para fazer declarações á Im-
prensa. t>at resultc-u o Incidente
de agora que nos, de BulMes.
distantes 30 quilómetros não p> »

demos evitar. Mesmo porque dos
dois elementos çm HUglo, um é

Noticiamos liá dias que í» Partido Boelul Progressista havia lança-
do a ciindfdatmu do> sr. Café FUUo ao governo do Rio Gjímde da Nobto,
depois <lo sv, OrLmilo Dantas retirar ^ initloação de seu nome. 13 isto
ocorreu logo depois do PSD levantar o Jaomo do sr. Gcoigino Avelino ç«
in0 seu candidato àquele mesmo posto, Teríamos assim, com grando an-
tccedcnciu, esboçada u próxima campanha eleitoral naquele Estado, faV
tamlo upenns a definição da UDN»

Mas, indagamos, que possibilidades reais tem a esta jalínra os doíi*
competidores A substituição do sr, José Varclo? Estai pergunta potterèn sen
fnciliuciite respondida se a colocássemos em termos razos tto coçUdento
cPitoral. Todavia o iproblema das duas candidaturas não pode ninâa *er'
ceduztdo a termos tao einqiles.

O PSP, que uo Rio Granjo tio Norto 5 uma ospecla de slnOnima po-
iiticQ. do sr. Café Filha, é nm partido do raduzfilas possibllidaaes cieítoj

r *í -i * . > >

Faleceu em 1(1 do corrente, vi- prlrA a determinação d^ natureza
tíma de mal súbito o guarda civil o Jq poder Divino, com a extinção
José Fellsberlo da Silva. Figura da - matéria.
que conseguira reunir a seu redor O teu desaparecimento âà face

uma grande quantidade de amigos da tofra não trará t
o. e?qi:cj.incnu>

cativados por suá lhanesa . c* alto eptre nós, porque, soubeste' cou**

espirito, jde compreensão. As cir- qúistar entre seus companheiros n

cunatancias de que s? registraram,, anftfgoa n .ath^ade. sincera e carú
sua mordo tão inesperada, a todos nnosadòs que, lutam para um bem
sensibilizou, causando profundo }-e- comum.
var. Voltava o guardá* de uma d li* . O sacrifício da função de Guarda

Civilr perambulando sem horário,
k d i a £ noite, assegurando a ord«m
. e tranquilidade do povo, faz çtlab

em, nossos corações o amor ppr .es-
jsa pniãa que só mesmo n$s a com

do n falecer all mesmo,.np local de preendemos, porque notame<--fc-*iru
trabalho. O laudo medico - acus vi . dçferenca ilo povo e do® poderes
sincope cardíaca, devido a antiga públicos pelas, nossas necessidades,-
Jesão. • te eesa indiferença, c esse injusfcti*

ficavel cíespreso, é que nos t®m
unido, um ou outro para comparti.

' lharmos ef comum das dore3 ç

17 e a afluência ao tnçsmo demons- alegrias que sofremos,
to que se processa naquele povoa- (rou 0 dc 5im tia 0 am!zade
do terá o seu andamento normal,

o progresso local na maior intendi- apurando responsabilidades e dàn-
dade possível, deixando de lado do a Cesar o que é de Cesâr. T«r-
»ori2 ^ qualquer iniciativa partiaa- minando suas declaraçõeff fez a sv.
ria que * puàfes» perturbar a boa Jose Caries vofcos d° que os tloís
marcha do progresso locaL Portan comerciantes compreendam a n* -
to não há casos políticos' no nosso cessldado urgente de deixar à JUB-
municipio. Nas próprias nomeaçÕí B . Uça o que lhe compete e evitem
procurando selecionar os verdadet. toriíar atitudes pessoais que só
ros valores locafs fomos procurar cs demoralízam e perturbam o pro-
nossós colaboradores na administra- gresso do novo município, o q u e J

seria boicotar o arduo trabalho de
toda uma população que se une,
sem eor partidaria ,coní o unico
intuito de progredir. Lembra o sr.
José Carlos de Andrade, pr.sidentè
da Comissão Pro- Melhoramentos
de Leopoldo de Bulhões, que mui.
tas vezes e príncipalmente, durante I
as campanhas políticas p diu
pov0 do município que janvrs lan- ,

çasse mão de atos de
porque ás autoridades yaratiriam CB
direitos de todos os1 Cidadãos, to-

O combate" àí iepra
tiros a resistência do4

sr. Raimun-
do, ameaçandc-P de mo) U>. caso o
mesmo voltasse a Bonfinópolis. \ SIGNIFICATIVO TELEGRAMA DA SENHORA EUNICE

WEAVER AO GOVERNADOR COIMBRA BUENO
Sobre a possjb>ÍÍdade

|
de se ligar o bastante Impertinente e outro e

caso a álguma razão política., foi o J sobremodo violento.*

& CESAR O QUE B* »E CESAR
Prosseguindo em suas espontâ-

neas e esclarecedora.-' Aclarações,
dissemos o sr. José Carlos de An-

t REPERCUSSÃO
NANQUIM, 10 (U. P.) — Todas

2*3 embaixadas e legações estrangei-
ras foram informadas de que o gr*
vern» chinês deliberou transferir a
capital para Cantão. D governo
prontifieou-se a prestar qualquer

assistência que se torne neeeasurla
para a Jmtdíata evacuação do o.fl-

i
para a luta c o trawa,

lh »’ mlhares de brasleiro*? —Bxcia. cuja clara \ i.-á« » vem d a n d o

Já tivemos críseJo de comentara
oportunidade da criação da taxa
do serviço de Lepra. Fte que, ngo*

senhora Weaver, preMderti*

^encia, onde. fora efetuar uma pri-
são e no momcntQ em que cntreg >u
o prisioneiro ao delegado de CampL. ,
.nas ^ob sujas ordens trabalhava,
sentiu-se repentinamente tonto, vín-.

l v.
/ vais. JB por isto mesmo, e apesar d© sua combatividade, nãose encontre çm

segura direção «os proldemus ni-»!- ^un(Uçôes di* poder disputai* isoladamente o governo do Estado. Oa* n«W

Importantes do E-Ju -lu Uniaz a-
/

ra a
da Federação das Sociedades de A*

slsteneia aos Lazaros e Def -za cor
Uderes sabem disto. -Mas se o PSP não é capaz de conquistar o {poder cjo*

força autonoma, pode todavia fazer pesar a balança em favor d© parth

do ou do agrqpameuto político a que se pliar No pleltdi passado coligoo*

so com a UDN.13’ vesdado que esta coligação jierdou as eleições, mas
deu as eleições por vnui reduzida margem do votos. E* assim, o partido do

sr. Café Filho uma especle de fiel da balança na política eleitoral d.o SUp

Grande do Norte. E isto é qne llio permite desenvolver o seu jogo com cer-
ta independência, sem amarrartó) a compromissos rígidos com outros P***
•tidos- A força do PSP cresce de importância de acordo com a oliaxtçai leva.'
da efeito ás vesperas das eleições. Mas se a sua importância resHe £BJRTW*
mente nisto como se explicar que tenha agora lançado uma candidatam
própria ao governo do Estado?

Quando a t’DN concordou cm apoiar a inflienção do senador Jo^o^Camara, íeitn pelo PSD, A presidencLa do Rio Grande do Norte, osr.CttWJ

tirado quo dentro do rmmicipjo de
Leopoldo de Bulhões a lei tem si
do cumprida a risca, còm prejuízo
em muito maior parte, dos com-
panheiros poílticce. do que mesmo
da antigos adversar!rs. E como
consonância de^te ponto de vista,
de que a Lei deverá estar sempr -
aeima de tudo, o' presente inqucrL

caba cie marcar a ^aa passagem
pelo Governo com um aa> qu-i ja-
mais serfl esquecido peU p’^.í-ri~
dado pelo seu a‘to p^^ elu
tUo a humanb. Esse Estado que
tanto lhe deve, mesmo aates de V.
ExcJa. ter assumido o Govt-uo, fi-
cará a lhe *e n laq-il por dia "i»
wpa das medidas mals intç^s^an,.
tes e mals capazes <b* apus.- a de -
belar o mal terrível e s**br?tudo

BUIHuESr
Sem exítar respondeu S ^S.;

JIHl
i tua a Lepra, remeteu ao gorerna-

dor goiano expressivo telegrama ,

que, sem comentários* abaixo trans
crevemost; .
FEDERAÇÃO DAS SOCIEDADES
DE ASSISTÊNCIAS AOS LÁZAROS
.E DEÍ^ESA CONTRA A LEPRA.— THo de Janeiro, G de janeiro de

1949 — ISxmo. sr. Dr. Jeruiiímo
Coimbra Bueno MD. Governa-
dor do Estado Golas — Goiama—, — Excelentíssimo Senhor

Remita V. Bxcia uué eu venna *-
sa& presença pâra- xrAteíiíorinv s
grande satisfação que- sêíiumos e
a todos aqueles que comungam «fi-
tes mesmos Ideais dentro da Fe-
deração por motivo da promulgação
da taxa de "Combate a L. p^a ,
destmada a constituir o iundo la

saudti — Ainda ontem liamus um higidas, dentro desse rico epregre-
1 comentário altamente elugloso sifita Estado. Queira V. Excia. ace*i <

muito justo sobre esss JS«J- tar com os protestos da

bia, patriótica e eflcême, tom<m mais alta consideração e estima u
por V. Excia. para combatei a n- minha atenciosa saudação I A«.»

xro desse nobre e grande Estado EUNICE WEAVER, Presidente —
um dos flagelos mais terríveis, une EW NR.

Mais uma
vitória de Geiaz

HOMENAGEM DB SEUS .COMPA*

NHEUtÓS
Seu enterramento deu.se nb'

*Uâ’
cor.** cação minha, reunimos todos
os r.rnentcr dos dois únicos parti-
dos c.-.L-^níes no município e fun
damos a comissão Pró Melhoramen- Tpdo Isso nos unem a, tua falta

que desfrutava o Icáí sèrvidór.' agora velo nos entristecer porque
uma massa compacta de amjgos e -eras tanibem um dos abnegados im
parentes, companheiros de farda. c. . compreendidos por tantos, que- sá-
sutairiores seus, compareceu para Ic criflcamo? nessas vidas para -que
var sua ultima homenagem ss> valo- tenham sossego è possam Ostentar
rosp policial que.perdeu a vida no a felicidade terrena das auas - ríque
cumprimento de B^U dever.
Nada poderá aquilatar melhor o

Continuando 6ua brilhante atun-
câo na caraara federal, em que svm
usar demagogia, com objetividade,
vem defendendo os interessei? goia-
nos, o deputado Galeno Faranhoe
CbRie maí? uma vitoria psV.a Wo«-
taao* com a aprc-vàçao na câmara
e- posterior sanção, pelo presidente
da Republica, de dois projetos de
lei de sba autoria, conforme tele-
grama que nos* remeteu s que pas-
samos a transcrever:

"Tenho prazer comunicar presi-
dente Republica sancionou dois
projetos lei minha autoria sendo
um concedendo '-lnco milhões cru.
zeiroa Instalação nucTeo trltlcola
Colaz e outro criando Horto Flo-
restal Siivanla pt sanciohou ainda
outro criando Inspetoria Agrícola.
Goiania para cujo resultado tudo.
fiz pt Galeno Paranhoe".

*
medida que ao --er posta e«n « re
cu.-ác ajudar? a Ir tarmando i CA

ronctaçcla, «c e t a U- c o A t n t. i u«l w .Filho AfaÇorA*» - E, como- 3i<>i;vw«íeJdscortEsdo tomxftxt zí coligação qru>

qua atinge de & VDN* E>ta conseivou ŝe firme» Apoiando o sr. JoSa
elielros em -possa terra. Est-m ç*? ' mkrx aliava-se, indiretaraente, ao rsu. Isto representava» pvr

ta que parte dessa verba iambejp : . ísc*lpmetíto político do sr. Cafó Filho e do seu partido, que tentaram, pon

rã ajudar a obra giandioso de pré- fiprr^iv^líi? a UDN lançando n candidatais do sr. (TtíanÕo DantaS. Mas os
acontecimentos trabalhariam, finalmente, a seu favor, abrindo novas pasw
povtivas á sua posição dentro da política estadual. E entre estes acontecV
mentos está a morto do senador João Câmara, o candidato do PSD que me*
roceu o apoio da UDX. Morto o sr. João Camara surgiriam, do ponto
vista do partido do sr, Cafô Pilho,dois fatos da maior importância; a

?as, taátçrais.
Certo ^ue prestastes inectima-.sentimento nue causem seu yeis.sêrvjççs. a. causa pública den-

pareeimen/xj, do que o discurso pro tro da stxa função, agradecemos es
nuncado por ocasião de seu sepulta-- se engrandecimento pela Corpora*

mento do qual destacamos os se- ção/ e vamos pedir a DEUS pt
tua alma.

\
íl:todo sprvaçãc. das crianças saolas filha»

de doentes de lepra, para to".*á
Ias cidadãs sadias uteis, forte? c

o tenitorlo d0 novel município.
colòcSiíWò^rí -JosÓ' Òaflès de
Andrad^ à nossa disposição para’Ção tambem dentro do partido ou.
qbalgQeçi esclarecimento que dese.1 trora adversaria”. Queríamos Bàber
jassemos.
UUTÀ ENTRE ' DOIS -EXALTADOS

W *
9

guintes trechos.J - t I do sr. José Carlos de Andrade qual
a sua opinião sobre a solução m-

^ primeira per- dicada para o caso existentes ent*1

sobre como po- dois comerciantes locais. Rcsponae
do EBSlm se espressou: ”A minha

José Fellsberto da Silva, meu
r

presado amigo e companheiro dè
farda. Dentor. de poucos Instante?
teu corpo estará oculto sob a ler.
ra compacta da sepultura e ai cum

abertura dc uma vaga no Senado, que deveria"ser* preenchida (pop tua su*
plente de seu partido, o sr. Reginaldo Cavalcanti, e o afastamento da TTD3T
»1« PSD. Estava ele, portanto, em condições de poder novamente negociar*
desde que se constituía, mais uma vez, em fiel da balança - politic*

Estado.

minha
Hó J>eus! Pai celestial com «.ua

bondade infinita o espirito recem.
tíeéêncarnado desse npsso‘ cc-mpa-

“|nheirO morto após .prestqr um tra
balho a bem da ordem & Iraoqu»-
dade pública. H

Companheiro, pela .alma d* José

Felisberto da Silva, orai* a Deus,
em "Suas Vigílias,
união dos guardas civis, entrcuç-».
da pçk>‘sofrimento cpmum exigede
nós b hacrlficio - dq mn -j)eIos' ou-
treè.. Unidos cada veí mSíá ^íaré,

en&^entar-xgQ9 -essas^iyissUugfti.i^0rais rnéusl irmãos £ni..quajquer _
ça ou credo. Orai fírmeménte cOn*

centrando em Jesus- Cristo,, pprque
& Q

* único verdadeiro caminho,- pq^

-tantí> sem distinção, tíe lim. credo
de'outro.

^
.

Qm nogsas orações ŝejam bCfPÍn
ças fortalecendo o arrependimento
dos erros terrenos se praticou:fe

i não se remiu, para que a luz dlvi.
na ciarei seus passos nos trevafi- 4o
infinito, e de lá a alma * d«sse nos
£& ccanpónheiro esteja sempre ze,
lando-os1 para o caminho do ^direv
’to 6 da verdade. Ajuda-nos. forta-
cer quanto mais possível a união
e»fcre os nossos companheiros para
melhor compreensão do povo lior
nossas necessidade e sofrimentos.

. . • *
Tal. .̂mlgo, .vai JosÓ{

_
da Silva, vai para a glorja eterna
onde recebemos nossas preces, ite.
«deba* (nossas despedidasv rectbq *

noisflá ultima homenagem presetíiè.
Adeuft -.Jos6.FeUsberlo.da A-
det». amigo. Que. DEUá ouça. o.< v m 4
nossos rogos para ò* seu bem «star- 1|
na gloria divina o 'desejo sincívo I l
dat I L

7Í*::_
.:íA^í - J \

gunta- -í.~fol
diámaà * explicar -cs recentes a.
cpnteçimentob. Com muita felíci- 1 idéía nesta questão foi .t gu
dãde o sr. José Carlos tudo ‘ressu- i explicada: ao sr. Raimundo Feriçi.
míuj^om estas palavras: ‘‘Tudo se
rèsui^p - n^. iuta entre -dois comer*

' sendorum, por
fâ»?r negociei '^indevidoE. e o ou.
tro’ por qiiêrèr se prevalecer de
uçia situação irregular”. Como ve.
éln‘ hão procurou tambem
ehírevjstado defender ou
qúálquér pessoa. Concorda asMnf
conoscp epi.r nosso ponto de vista
de quç as autoridades compete ‘ jul-
gar., -Queriamos saber em seguida I
qu

:al j-s providencias tomadas
rèlaçao ac«..tíesagradaveís fatos ve.
riQca9os\ebtre *os^ srâ.
IyW*re|i& ’de> ^felo* ç Hertainio Ber.
r/grdino da Cesta, atnbíyl farmaceu
ticos - énj Bonfinopolis « - ambos lu-
tando pelô.direUq debicar sozinho
no. mercado* Â esse ponto, respon-4éu q Breeídente da Comissão Pro
Mçihoramentos de.BuJhpes; M>r0
í^ tèndo conhecimento do fato.
Ôulbões o pJçgacIo locai

i t

ao1'
ra de Melo quando ele no mez
passado foi vitima tíe uma prisão
em JBonfinopoU*. Éra a segu:nts:
Ele deverôa cuidar èxciuslvamente

Fundação dos Municípios iCARTA IPiíôtos Ingleses culpam a Inglaterra
1 O GOVERNO DM ISRAEL PRESTA DECLARAÇÕES PERANTE AS NAÇÕES UNIDAS — OS AVIÕES

violência
ci

Recebemos do sr. Allpio Gonçal-
ves representante da Agencia Nru
cional no Estado de Goiaz, um exem-
plar de “Fundação dos Munlcipíos*’,
uma exposição de motivos dc Mi-
nistro Adroaldo Mesquita da Costa,
titular da pasta da Justiça e Nega.
cios Interiores, aprovada pelo exmo<

sr. presidente da República.
Aí, o dr. Adroaldo Costa tem *

oportunidade de exanunar a alta re-
levância do assunto, que aborda
com rara felicidade.

? • LINHOS PARA VESTIDOS
as melhores qualidades em gran-* de variedades de cores

mando as providencias necessárias.
E portanto não há absohitamentc

ae sua profissão, deixando de lado
os processos *,as entrevistas àos
jornais c os Abaixo assinados, cou- ^ razão alguma de quem quer
s‘as qúe sd poderiajn jnitar ma;s seia' procura fazer justiça por
amdal seu advereariõ, gerando *atos ! suaB próprias mãos multo

• Encontrasse nesta redação, â
posição de Bha destinatpria, urpa*

carta acrea procedente da "Venezue-
la, 4 dirigida à. Sra AmeUa Amo%

rim Vasqnes.

VOAVAM COM CANHÕES MUNICIADOS SOBRE TERRENO DE GUERRA
queo nosso próxima semana. Não houve

extaeociãS para que o assunto roa

*o discutido imediatamente.
POSIÇÃO DE NEUTRALIDADE
LONDRES, 10 (UP) — Enquanto

preaseguem os debates dentro do

Parlamento e no- seio da OrganL

sação úsa Nações Unidas, a Grã
Bretanha hSo tornou, até o monun
to, medldaa possíveis ou drasticas
que servissem de represália á que-
da dos seus aviões, quando voavam
sobro o terltorlo de Israel, na fren

to da luta, NSo obstante seja ten- -
sa a situação, incidente algum velu j
colocar maiores perigos em tomo
das negociações.

Galeria Goiana,
to naN -». me-

morando enviado Nações Unida -,
referente á declaração britanica e
a respeitodeaviões dâRAFabatidos
pelos islaraelitas,o governo de Israel

observa que as afirmações contidas
na declaração britanica “são des-
mentidas pelas depaímenccs âc pu
lotos britânicos que saltaram de

paraquedas ou aterrlsaram nas li-
nhas de Israel” acrescentando: —
“íica portando, porféltámente cia.
ro que os aparelhos britânicos em.-
penhadoa nesses vôcs, não se limL
taram ao reconhecimento do lado
egípcio, mas receberam Instruções
nò sentido de -fotocrafar as posi-
ções israelitas, t de fato entraram

TEL AVIV 19 (UPi no territerio de Israel e foram a-
tacados quando o sobrevoavam.
Transportavam trabalhadores e ca-
nhões municiados. E’ Impus^vel,

ools conciliar esea atitude com a
obediência das resoluções do Conse-
lho de Segurança*.

IMPRESSÃO GERAL
LONDRES, 19 (UP)

culparr
i menos

arbitrariedades por atosindesejáveis
que só depõem contra quem
pratica.’ »

VENDE MAIS BARATO
tíe violências como aconteceu ago.

. » i . ; > ; ' *’ ‘ ' os
t ISotieíJic Goiana it PecuáriaT * IFOIWiS I 6ÍR8L Acom Banco de (rédito Real,de

Minas Gerais S/À
IBS BI .6BUL

FOTO STUDIO "BERTO"
SILVIO BERTO

ATENDENDO PEDIDO DE
SUA DISTINTA FREGUESIA
REABRIRA' BREVE 0 SEU

NOVO ATEUER
FOTOGRÁFICO

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARU. r'
Raimundo i >* r \

fOTO.STUDIQ "BERTO"
\ - * • . . •

fclLVIO BERTO •

A im-
pressão 'geral sobre ss declarações
do Bevin referentes á Palestina è
a de que, a maneira pela qual o
secretario do “Foreing Office” «n
frpntou a situação ,teve o mérito dn

colocar o Partido Trabalhista em
verdadeiro dilema. Os círculos po-
líticos consideram que o verdadel-

De ordem do sr. Presidente é
de acordo com a,ultima parte doCl Banco de Credito Real de Mi-

nas GeraiB S. A., avisà a suà dls-tiotó .clientela que’ transferiu suas
instalações - para o “ PRÉDIO BIT-TAH” sito á Avenida Ahhanguera
n. 54-AN-I.

9
artido 12 des Estatutos em vigor
por não ter havido numero legal
para: reunião da Assêmbléia Gerai
Ordinária, em primeira convocação
fíca ma:cada uma 6Qgunda re^niaq
para o dia 29 do corrente mêg, ás
air0 AAaoianoA .,
li horas, na sede da Sociedade
sita á Ay. Goiaz, nesta Ciphaí.'
para exame das contas da antiga Di
retoria.

ATENDENDO ! PEDIDO
SUA DISTINTA - FREGUESIA
REABRIRA' .BREVE Ó SEU

‘ NOVO ATEUER
FOTOGRÁFICO

D$
^ A DOR
LOGO PASSA

»« idia .
Ife!

Vem .
se apres-\

mri,Carte1ras perdidas
ÃJ para fins de direito, comuiiico'

r. Psule de MenesB<tiítw«iri :
Gx-tlsíólogo dçs Saháíóí itt; Hugo e Imaculada Conceição em í ^{rmin°Polis P3ra ôiania.

BMo Horizonte^ do C. 4, $*. de Serviços de Mineração do - ' n> — Geraldo Alves
Estado de -B^inaà Gerala-

iS v * t)mb ro teste experimentado por Bevm,
fortalecerá o Parlamento em seu
conjunto príncipalmente a posição
dos dirigentes trabalhistas, que

contarão, com maior facilidade a.
gora, qualquer mudança potencial,
das fileiras da agremiação.

No Parlamento, a reação roiuma
troca de ldélas amistosas entre o
líder da oposição WInston Chur-
chill e o líder liberal Clement A-
fctee o o porta voz do governo, ver
c&ndo tais conversações das provi-
dencias que O governo devei* tu«-
mar para'3 JealizaçSo de um deba-’

•Smjf — QUANDO Sê PASSA
V GELOL yS - Maioria

absolutag
& í

Dr. Paulo de Moraes Bittencourt SES5?í?W
Lx-tisióiogo dps Sanal̂ rttt Hugo Werovck e Imaculada Conceição em

B“íu Horizonte e da C. A. P. de Serviços de Mineração do
Estado de Minas Gerala

Se em segunda convocação não
houver ainda numero, ffrça convhca
da uma terceira, p\ira- o. mostno dia
Com duas horas de íntervalò, quan-
do então-se. -fará a-, reunião eom
qualquer numero. *

Goiania, 18 de janeiro de 1949.

Galeria
Goiana

:
í«

Chapéus, Canihas, Meias, Grava
tas, Malas ' e Calçados

WASHINGTON, 19 CU. P.) —
Em votação realizada ontem, o Se
nado norte-americano
ptíT fesrcâgadôrá maioria, © fiomea-|
ção de Dean Achesore para o carjjo ,
de novo secretario de Estado, em j AVENIDA ANHANGtTBRA, loslt
substituição oo fe-enèrsl George j; cwn^lniw Av.21â& Ost|»ÍHeo& 1̂1
Marshall.

TUBERCULOSE. : .MOLÉSTIAS ERONCO—PILEURO—PULMONARES
J (Poíumotorex arlíf íc5álf opferaçõea dt Jacobeus. de irenicoc.

TUBERCULOSE\

Gataria
l «oiana

conflrhi'»u
v< MOLÉSTIAS BRONCO—PLEURO-PULMONÂRES

(Pneumotórax artificial, operações de Jacobeus,
lomla e de freniaícoollzaçSo» cte)

CONSULTÓRIO E-RSSIDENUà: áV. GOIAZ- S2
CONSULTAS DAS 15 AS 18 HORAS

- E* UMA SO4

de frenicei.
. ' tomia ^ de freniaicooltzaçáo, etc) - j

j CONSULTOÍIO E RESSDEMClA: AV. GOIAZ. 82 — GOIANIA '.CONSULTAS DAS 15 AS 1$ HORAS
C01AHSASátomão Clementino de F*dá

Secretario / *

SORTIMENTO EXCLUSIVO 1
éS&fcmf
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